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mai S: 
o que 
ganhamos 
nas eleições, 
o que fazer 
nos governos 
de oposição, 
homens que 
dão aulas em 
pré-escola, 
toda a 
verdade 
sobre a máe- 
crec heira. 



feminis ta  perpassam e s s e s  
gnipos. 
M a r i a  Amel ia  Almeida  Gonçalves, Se você é assinante mas não recebe Mulherio regularmen- 

escreva com urgência a redação (av. Prof. Francisco 
05513, São Paulo), dando seu nome, endereço 
em que a assinatura foi feita. Pode ser um 

do endereço, problemas com o correio, etc., e 
caso por caso. Verifique se você recebeu o 
que tem esta capa: 
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Maria Amélia: Te mandare- 
mos logo uma lista de livros que 

sobre o assunto,epu- 

t r a s  pessoas  possam fazer o 
blicamos sua carta p a m  que ou- 

mesmo. I ...- " ...-. 

Una cartita de campesina 
Para las mujeres de1 Brasil les 

enbio una umilde pero carhiosa 
cartita. Yo soy una campesina sal- 

dos de sibi dentran como que ban 
a misa pero lleban escondida e1 /- arma. 

vadoreiia. M~ nombre es Dolores 
Anton ia Alfaro. Tengo 35 afios. Mi 
padre es Antonio Alfaro. Mi madre 
ya es difunta e se llamaba Dolores 
Garcia, 10s dos de nacionalidad 
salvadoreiios. Yo me encuentro en 
Nicaragua, por que em mi pais no 
pude viver, por la repreción y ge- 
nocídio que tiene mi pais de parte 
de1 gobierno de E1 Salvador y 
Honduras y en especial e1 gobier- 
no de 10s E.E.U.U. que a mandado 
asesores norteamericanos para 
que e1 Ejersito termine com 10s 
campesinos. 

Yo soy campesina y tengo 2 
ijos, un baron y una embra. E1 
baron tiene 14 anos, se llama Joe- 
mi Aiexande Lazo. Mi ija tienll 
&os y desde esa edad e1 Ejersito 
10s persige para decapitar 10s. 
Adelante de sus pádres, y'o quei- 

v 

ro que ustedes como umanas de- 
nuncien la clace de jenosidio que 
tenemos 10s salvadoreíios, pues 
nosotros no tenemos libertad ni de 
aser oracion ni de hoir una misa. 
Por que la guardia ba a ametrallar 
a 10s saserdotes en e1 altar, como 
acesinaron a nuestro pastor Hos- 
car Amulfo Romero y e1 padre 
Alirio Masias.Res militares besti- 

Y e1 delito de nuestros curas 
es estar a fabor de 10s pobres y por 
denunciar 10s crimenes que come- 
ten com 10s campesinos que que- 
mados en sus casas junto con sus 
hijos. Y pongan ia mano en sus 
conciencias que triste es la situa- 
cibn que tenemos, no hay justicia 
para 10s pobres. 

CompMeras disculpen por la 
mala letra pero con umildad me 
dirijo a ustedes a un que no las 
conosco pero confio en la palabra 
de1 compaÍiero Betto. I espero me 
constesten mi carta a la siguiente 
dirección de Nicaragua: De1 Eden 
C. 2 112 A1 sur frente a e1 hospedaje 
Aguirre, Chinandega, Nicaragua, 
C.A. Esta aqui mi relato. Adios 
hemanas. Oracias. 

Dolores Antonia Alfaro 
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- Em termos de absoluta 
verdade, não posso negligenciar 
o que me fo i  rico na vida. Cantar 
não é trabalho: é devoção, é sa- 
cerdócio. E ser artista fo i  o que 
me deixou de pé. Foi para isso 
que eu vim. Filho é tão forte 
quanto. O resto é resto. 

ssim ela se  definiu certa vez, 
deixando transparecer sua A força de mulher e d e  artista. 

Elis Regina de Carvalho Costa, 36 anos, 22 de 
carreira, trés filhos, uma voz privilegiada, 
uma personalidade instigante. muita“garra” 
e um talento insuperável. 

Sua morte, em 19 de janeiro do ano passa- 
do, comoveu todo o país: mais que uma canto- 
ra, era um pedaço de cada um d e  nós que se  
ia. Especialmente para uma geração que a 
acompanhava desde o início, desde o “Fino 
da Bossa” no Teatro Paramount, ao lado de 
nomes como o d e  Chico. Edu Lobo, Caetano, 
Gil e Bethania. É, especialmente a nossa 
geração, que Elis tão bem representava com 
sua combatividade, seus sonhos e suas con- 
tradições. É, especialmente para nós, que 
descobrimos que “viver é melhor que so- 
nhar”. e nos lançamos nesta louca empreita- 
da, sem saber direito os limites entre a vida e 
o sonho ... 

Dona de uma técnica incomum. adquirida 
através d e  um severo aprendizado e combina- 
da a uma grande dose de emoçáo, de uma 
afinação e d e  um espectro vocal inigualável, 
ela sem dúvida merecia o título que alguns 
dos nossos mais criteriosos críticos lhe confe- 
riram: o de melhor cantora do país. 

Por isso, em 19 d e  janeiro d e  1982, o Brasil 
chorou sua estrela maior. 

Quaquaraquaquá 
Lembrar Elis é deixar vir a tona. imedia- 

tamente, aquela sua gargalhada gostosa. Sua 
presença se  marcava, antes de mais nada, 
com aqtiele grande sorriso que muitas vezes 
escapou (ainda bem!) nas suas gravações ... 

Esse iado lúdico sempre se  fez presente 
em seu repertório: quem não se lembra do 
“acender as velas já é profissão/ quando não 
sou eu/ é Naia Leão”? Ou do “mas por qué ,  

Viver é 
melhor 

que sonhar 

queridinho, como é que você vai”, cantando 
com Jair  Rodrigues no “Dois na Bossa”? Ou 
a inda  d o  “Quaquaraquaquá” que marcou 
época? E d e  todo o humor investido em “Alo, 
Aló. Marciano”? (Aliás, talvez residisse no 
humor aquela grande empatia por Rita Lee, 
uma de suas melhores amigas). 

Numa de suas entrevistas, ela disse: “Fui 
muito tímida. Tive que desenvolver meus 
mecanismos d e  defesa para virar cantora. 
Tem quem roa unha. Tem quem tem diarréia. 
Eu fiquei safada mesmo. Finjo não levar nada 
a sério (...) Vamos pelo menos conservar o 
bom humor. Senão a gente se  flagra compran- 
do um 22 e dando um tiro na cabeça ...” 

Nossa Pátria-mãe gentil 
Como ninguém, Elis soube, em toda sua car- 
reira, “fotografar” o Brasil com sua voz. Essa 
vocação já  despontava no início de sua traje- 
toria artística, com a escolha d e  músicas 
como “Menino das Laranjas”, “Nêga do Cabe- 
lo Duro” ou “Aquarela do Brasil”. 

Foi ela quem revelou ao Brasil composi- 
tores como João Bosco, Aldir Blanc, Renato 
Teixeira e Belchior. E com eles nos revelou 
“pedaços” de Brasil desconhecidos ou esque- 
:idos. Como em “Romaria”: “Sou caipira, 
)ira+ pora, nossa Senhora de Aparecidajme 
lumina a mina escura e funda o trem da 
ninha vida”. Ou o inesquecível “Rancho da 
;oiabada”, retratando a patética vida dos 
‘bóias-fria”: “Amar, o rádio e de pilha, o 
‘ogão jacaré, a marmita, o domingoiO bar. 
mde tantos iguais se  reúnem contando men- 
.iras/pra poder suportar ...” Ou ainda o hino a 
inistia, que todo o Brasil cantou com ela em 
L979:“Mas eis, que um amor assim punjente 

h ã o  há d e  ser  inutilmentela esperança, dança 
na corda bamba d e  sombrinhalem cada passo 
dessa linha/ pode se machucarlbasta a espe- 
rança-equilibristakaber que o show d e  todo 
artistaltem que continuar”! 

Sua postura crítica em relação ?I vida não 
tinha ranço de “militante piegas” ou d e  “ar- 
tista engajada”, atitudes que muitos cobra- 
vam d e  Elis. Não, ela queria “dizer” o seu 
país, cantá-lo em tom maior. Como no antoló- 
pico “Aguas d e  Março”, gravado com Jobim: 
“E paulé pedra/é o fim do caminho (...) Sao as  
águas d e  março fechando o verãolé o mistério 
d e  vida em teu coração”. Ou também em 
“Querelas do Brasil”: “O Brasil não merece o 
Brasil/O Brasil tá matando o BrasillGereba, 
saci, caandra, desmunhas, ariranha, aranha- 
/sertões, guimarães, bachianas, águasle ma- 
rionaíma, ariraribóialna aura das mãos de 
jobimaçu” ... 

Esse sentimento de brasilidade que Elis 
transmitia através d e  seu repertório a levava 
as vezes a uma “latinidad” que teve seus 
momentos mais expressivos em “Gracias a la 
Vida” e “Hermanos”. 

Vivendo e aprendendo a jogar ... 
Elis parecia estar muito bem no final d e  

sua vida. O “Trem Azul”, seu último show, 
havia sido um sucesso, d e  bilheteria e d e  
crítica. Amor novo, novos projetos. E ela 
exibia essa felicidade na contracapa do mes- 
mo disco: “Amo a música. Acredito na melho- 
ra do planeta. Confio em que nem tudo está 
perdido. Creio na bondade do ser  humano, e 
intuo que a loucura é fundamental. Agora só 
me faltam carneiros e cabras pastando sole- 
nes no meu jardim; viver é ótimo”. 

Estava d e  bem com a vida: reconciliara-a 
com o sonho, Elis morreu quando iniciava 
uma nova etapa d e  sua vida. Grande parte da 
imprensa, implacável, tentou fazer de sua 
morte apenas um “affair” d e  tóxicos. 

Mas Elis venceu mais essa parada. Um 
ano depois seu saldo é mais que positivo: um 
grupo d e  fãs e amigos reúne-se para fundar o 
“Elis em movimento”, uma espécie d e  memó- 
ria viva da artista. Discos esgotados, reedi- 
ções, relançamentos. Lembranças. Saudades 
do Brasil. 

(Lembro-me daquelas tardes, no teatro 
Paramount: ela terminava todo o “Fino da 
Bossa” cantando: “Canta, que a vida passa, e 
se  ela passa, melhor cantar/& de vocês, o meu 
cantar, é pra vocês, nosso cantar” ... ) 

Eliane Moraes 
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Eleicóes 

O aue cianhamos. 
o que perdemos 

final, as eleiçdes de no- 
vembro úitimo significa- A ram um avanço ou um re- 

trocesso para o movimento de mu- 
lheres? As mulheres eleitas para o 
Parlamento representam a cons- 
ciência de que somente com a 
participação delas (e de todas) 6 
que se conseguirá transformações 
na sociedade? 

Sem duvida que as respostas 
podem variar conforme o lugar e 
mesmo conforme as mulheres que 
se elegeram, mas, se considerar- 
mos pelo menos São Paulo, o 
maior eleitorado do país (6.711.703 
homens e 5.574.870 mulheres), po- 
demos chegar & conclusão de que 
avançamos. 

A eleição para a Câmara MU- 
nicipal foi considerada por toda a 
imprensa paulista como “a verda- 
deira puxada de sangue novo”. 
Numa casa mais conhecida pelos 
escândalos e pelo clientelismo do 
que propriamente por decisões 
significativas de interesse dos 
pauiistanos, nada menos de 64% 
dos vereadores recém-escolhidos 
constituem uma nova safra de le- 
gisladores, a maioria oriundos de 
movimentos sociais que ganha- 
ram força recentemente, apbs a 
abertura. A presença de três mu- 
lheres nessa fase de transforma- 
ção distingue a importância que 
essas mesmas mulheres têm nos 
movimentos em que se encontram 
envolvidas 

Para Tereza Cristina Lajolo, 
do PT, a vereadora que conquis- 
tou a maior votação (26.076 votos), 
“a  questão da mulher não pode ser 
dissociada do processo de trans- 
formação da sociedade como um 
todo” e por isso ela acredita que a 
sua eleição tenha se dado, basica- 
mente, “em função de compromis- 
sos assumidos há muitos anos 
com o movimento popular”. Tere- 
za não se assume como feminista, 
e diz que sempre teve um certo 
preconceito tanto com a palavra 
como com algumas das pessoas 
que têm despontado nas lideran- 
ças do movimento: 

“Em todas as nossas reuniões 
sempre foi colocada a importância 
da transformação da sociedade a 
partir das nossas casas, sem ne- 
cessariamente ser uma bandeira 
feminista, mas reforçanado a 
consciência de que homens e mu- 
lheres tém que trabalhar juntos”. 

Para Tereza, a presença das 
mulheres na Câmara Municipal, 
neste momento, reflete muito a 
proposta do seu partido, “que por 

*\ser um partido sem preconceitos 
deu espaço para as mulheres que 
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realmente exercem lideranças”. 
Mas quem faz quest8o de reforçar 
essa idéia é Luiza Erundina de 
Souza, a segunda mais votada 
(26.043 votos), também do PT. 

Erundina, como Tereza, sente 
certa dificuldade em se colocar 
como feminista. Como assistente 
social do Estado, tem sido uma 
figura muito importante no Movi- 
mento por Creches, dentro da área 
do funcionalismo público, e acre- 
dita que “o movimento de mulhe- 
res avançou, porque se encontra 
no bojo dos movimentos popu- 
lares”. 

“As diversas muiheres que no 
decorrer da história passaram pe- 
la Câmara Municipal na maioria 
dos casos foram eleitas porque 
tinham uma herança de famflia de 
homens políticos e famosos. As 
mulheres agora eleitas são repre- 
sentantes de movimentos, lideran- 
ças autênticas, indicadas pelo seu 
trabalho, sem discriminação.” 

irede Cardoso, a terceira mais 
votada (25.258 votos). também do 
PT, é sem dúvida a vereadora 
mais identificada com a causa fe- 
minista. Membro da Frente de 
Mulheres Feministas, editora da 
TV Mulher e autora de uma colu- 
na semanal na Folha de S. Paulo 
sobre feminismo, toda a sua cam- 

, 

panha foi desenvolvida em torno 
da questso da mulher. 

Mas ela não acredita ter sido 
eleita apenas por seu trabalho 
com mulheres: “Recebi com mui- 
to carinho todos os votos que me 
foram dados. Sei que muitos ho- 
mens, como professores e pessoas 
de outras áreas com as quais já 
trabalhei votaram em mim, acre- 
ditando no meu trabalho, e não 
somente por ser feminista”. 

Irede já tem sua primeira pro- 
posta para ser levada a plentrio 
na Câmara Municipal; pretende 
abolir a proibição de uso de calças 
compridas para as mulheres que 
lá trabalham. “Pode parecer fútil” 
- explica - “mas é muito impor- 
tante que a entrada de mulheres, 
numa casa que nos últimos anos 
s6 teve homens, traga logo de cara 
algumas atrações. A proibição da 
calça comprida é norma e não 
regimento interno, então deve 
cair.’’ 

Se na Câmara Municipal hou- 
ve um claro avanço - de 33 cadei- 
ras, três serão agora ocupadas por 
mulheres -, na Assembléia Legis- 
lativa houve um retrocesso quan- 
titativo mas um avanço qualitati- 
vo. Dos 84 novos deputados esta- 
duais, apenas uma é mulher: Ruth 
Escobar, do PMDB, da Frente de 

Mulheres Feministas e que, coma 
Irede, desenvolveu sua campanha 
principalmente a partir da ques. 
táo feminina. 

Na legislatura passada, havia 
três mulheres. Irma Passoni, da 
PT, elegeu-se em novembro para 
uma cadeira na Cãmara Federal, 
enquanto  Nodeci Nogueira e 
Theodosina Ribeiro, ambas da 
PDS. náo conseguiram reeleger- 
se. De fato, nenhuma das duas 
utilizou seu mandato na Assem- 
bléia para apresentar qualquer 
projeto interessante relacionado ti 
questão da mulher ou aos proble- 
mas gerais do Estado. A derrota 
de Nodeci é mais d t a n t e :  em 
1978, pertencendo enrHo ao MDB, 
ela teve a maior votação do Esta- 
do (137 mil votos), e era conhecida 
principalmente por ser casada 
com o radialista Jorge Paulo. Nas 
últimas eleições, Nodeci recebeu 
18 mil votos, e Theodosina. 6 mil. 

Na Câmara dos Deputados, 
em Brasflia, não tínhamos nenhu- 
ma representante paulista. Agora, 
temos três. Irma Passom e Beth 
Mendes, do PT, ambas sensíveis 2 
questão da mulher, e Ivete Vargas, 
do PTB. 

Embora o Estado tenha fecha- 
do as eleições com três vereado- 
ras, sete prefeitas, uma deputada 
estadual e três deputadas fede- 

rais, o grande passo do movimen- 
to de mulheres foi dado muito 
mais em funçHo do espaço ocupa- 
do durante a campanha. Essa afir- 
mação parte basicamente das 
candidatas derrotadas, que acre- 
ditam terem ganho mais respeito 
e representatividade, inclusive 
dentro de seu próprios partidos. 

Clara Charf, que se candida- 
tou a deputada estadual pelo PT e 
que milita no movimento de mu- 
iheres desde 1945, diz: “Fui convi- 
dada a falar em lugares onde nun- 
ca tinha estado e onde não conhe- 
cia ninguém. Pessoas me procura- 
vam e continuam me procurando 
com um grande interesse. O avan- 
ço das mulheres nessas eleições, 
pra mim, vem justamente daí, de 
termos expandido as fronteiras 
das nossas discussões.” 

Sflvia Pimentel, candidata pe- 
lo PMDB a deputada federal, por 
sua vez, afirma: “Houve um avan- 
ço não só pelo fato de tantas mu- 
lheres que levantam a causa femi- 
nista terem se candidatado, como 
também pelo fato de candidatas 
que não são oriundas do movi- 
mento de mulheres terem, nas 
suas plataformas e palestras, se 
identificado com as bandeiras fe- 
ministas”. 

Hermínia Brandáo 
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Mãe crecheira 

para um país pobre 
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Mãe crecheira 

Soiucão miserável 
para um país pobre 

reche familiar, mãe-crecheira, crecht 
domiciliar. lar substituto são alguma! C das expressões usadas para dar conta di 

mesma experiência: uma mulher cuida, e r  
sua própria casa, dos filhos de outras mulhere! 
que saem para trabalhar fora. 

Essa forma de cuidar de crianças pequena! 
não é nova. Faz parte há muitos anos dos uso! 
e costumes espontâneos das moradoras da! 
grandes cidades, especialmente nos bairro! 
pobres da periferia. A novidade é que, agora 
várias instituiçóes governamentais, como FE. 
BEMs, LBA,, Ministério da Previdência Socia 
e Fundação de Serviço Social de BrasMa 
estão institucionalizando a experiência. 

E mais: alguns técnicos parecem estar ven. 
do esta proposta como o modelo definitivo dc 
creche brasileira. Isto é. uma solução miserá. 
vel para um país pobre. 

Em São Paulo, já existem algumas expe. 
riências, como a da favela de Paraisópolis 
promovida por padres da Paróquia de Sãc 
Geraldo, e a de Interlagos, desenvolvida poi 
um grupo do qual faz parte Luci Montoro 
mulher do recém-eleito governador de Sãc 
Paulo. Há um certo receio de que Luci procure 
generalizar a experiência no Estado. 

Por outro lado, o arquiteto Jorge Wilheim, 
um dos nomes que vêm sendo apontados insis- 
tentemente pela imprensa como provável pre- 
feito de São Paulo na gestão Montoro, tam- 
bém defende o incentivo ao programa de cre- 
che familiar. Em seu livro Um projeto para São 
Paulo, lançado há pouco, ele diz que “a cons- 
trução e operação das 504 creches que se 
estima deveriam atender à demanda atual (em 
São Paulo) constituiriam um custo mensal 
muito elevado, delongando a sua implantação 
em virtude da concorrência com outras priori- 
dades”. 

E acrescenta: “Algumas alternativas mais 
expeditas e complementares poderiam por is- 
so ser acrescentadas”. citando em primeiro 
lugar “o estímulo àcriação da funçao de 
mãe-crecheira, ao nível da rua domiciliar, me- 
diante uma ajuda de custos, aulas coletivas e 
periódicas para as mães e supervisóes dadas a 
domicfiio por Mcnicos da Prefeitura, desde 
que a pessoa seja apresentada por vizinhos 
interessados na montagem do sistema”. 

Barata, sim 
O principal argumento utilizado pelos de- 

fensores da “creche-lar” é o baixo custo neces- 
sário para implantar o programa. Na realida- 
de, não é necessário sequer um investimento 
em seu funcionamento. Nenhum dos progra- 
mas existentes hoje no País assalaria a mãe 
crecheira, evitando estabelecer com ela um 
vínculo empregatício. A crecheira recebe ape- 
nas uma “doação” em dinheiro feita pela mãe 
de cada criança que ela guarda. Em geral, cada 
crecheira toma conta de seis crianças, e recebe 
cerca de um salário minimo no total. 

Normalmente, as instituiçóes apenas fonie- 
cem os alimentos das crianças e uma ajuda de 
custo mínima. Mas nem sempre fornecem tudo 
o que é necessário. A FEBEM do Rio Grande 

Um documento recente do Ministério da 
Previdência Social YPropostas para o aten- 
iimento a crianças carentes de O a 6 anos de 
idade”, editado no final de 82 em convênio 
[InicefiiUPAS) traz a seguinte avaliação das 
:reches-lar visitadas pelas autoras: 

Aspectos das crianças - Na sua maforia 
i s  crianças tinham aspecto saudbvel. Encon- 
iramos algumas alegres brincando e outras 
saradas, tristonhas. As guardadeiras infor- 
nam que todas estão em dta com vacinação 
sorque as mães levam ao Posto de Saúde. Mas 
‘ambém encontrarnos situaçdes assim: três 
:rmãos com coqueluche, na mesma cama de 
:asai, junto com outra criança que parecia 
radia, que pelo menos não tossia. A guarda- 
ieira não conseguira que a mãe faltasse ao 
rabalho para levar as crianças ao médico. 
Vo dia seguinte providenciaria. Até lá, natu- 
.almente, o contági,- ... -..:. 

Aspecto da famt - 
3eralmente durantc S 
iuardadeiras e algi 

... ~ L -. ~ ~ * . ~ o estana esraoeieciao. 
‘lia onte está a creche - 
? o dia s6 se encontra a 
ins filhos. 

’ C  ---- A maior parte delua ULLIU, , (WSUUU YJ UILUS, 

endo que encontramos avós de algumas das 
,rianças. As famílias visitadas pareciam pes- 
oas sofridas, mas saudáveis. Reclamam da 
ua pobreza e frustração por não poderem 
ferecer um café ou um Rouco mais de contor- 
o aos visitantes. 

Aspecto da residência - 90% dos barraco: 
lisitados apresentavam desamnacüo.  ex 

P 

GODV UG I IWUCW e puucu sspuyu szvre, jaita ae 
iigiene (até nos que dispunham de água enca- 
rada), moscas, lixo exposto e uma desorgani- 
ação generalizada. As exceções foram pou- 
‘as, onde apesar de extrema pobreza havia 
Irdem, limpeza, panelas brilhantes e vazias, 
amas arrumadas, etc. , 

Várias instituições governamentais 
estão encampando a experiência 
de creche familiar, 
apenas u m  paliativo 
que não resolve o problema 
da guarda das crianças pequenas. 

do Sul, por exemplo, não entrega sal, óleo e 
material de limpeza, indispensáveis ao prepa- 
ro de alimentos. Na Vila Kennedy, Baixada 
Fluminense, a crecheira deve arcar por conta 
própria com os gastos de luz, água, gás etc. A 
insuficiência de alimentos tende a se agravar 
com a dispersão de seu uso pela família da 
mãe crecheira, pois estabelece-se uma ambi- 
güidade a respeito do caráter de “remunera- 
ção” que esses produtos adquirem, na ausên- 
cia de um salário. 

E a criança? 
fi certo que a creche-lar, pelo fato de 

agrupar um menor número de crianças, pode 
propiciar um relacionamento mais afetivo que 
nas grandes creches, cujo tamanho e quanti- 
dade de pessoal tendem a criar um clima mais 
despersonalizado. A proximidade entre a c r e  
che-lar e a casa da criança oferece a vantagem 
de não exigir grandes deslocamentos, e uma 
identidade maior com o ambiente em que a 
criança vive em sua casa. 

No entanto, essa identidade é uma moeda 
de duas faces. Como o serviço é utilizado por 
pessoas pobres, também na creche-lar a crian- 
ça terá instalaçóes precárias e inadequadas. A 
mãe-crecheira tem que arcar sozinha também 
com o trabalho doméstico, e não tem qualquer 
condição de dar maior atenção à criança. Isso 
leva muitas mulheres a deixarem a televisão 
ligada durante horas seguidas para “sossegar” 
as crianças. 

Em relação h mãe-crecheira, as dificulda- 
des são grandes. Ela fica na situação típica da 
trabalhadora a domicílio, colocada na encruzi- 
lhada entre o trabalho doméstico e o profissio- 
nal, o que leva a uma falta de clareza na 
percepção de seu papel e a uma grande insatis- 
façáo no trabalho. Ela é uma trabalhadora 
regular, mas fica excluída dos benefícios tra- 
balhistas básicos, como jornada limitada de 
trabalho, descanso para almoço, férias, licen- 
ças, 13” salário, e sequer tem contato com 
colegas de trabalho. 

Finalmente, por ser um esquema baseado 
numa única pessoa, ele é muito frágil. Se a 
crecheira ficar doente, não tem ninguém que 
possa substitui-la. E qualquer das partes pode 
romper o esquema, em qualquer momento e 
por qualquer razão, o que gera uma instabiü- 
dade muito grande. 

Todos os programas que tentaram COntOr- 
nar esses problemas -registrando e treinando 
as crecheiras, fornecendo adequado material 
pedagógico e de consumo ou possibilitando a 
freqüência das crianças a atividades dirigidas 
num local próximo durante algumas horas do 
dia - tiveram um custo igual ao de uma 
creche “tradicional”. Como exemplo, temos o 
caso da França, do Canadá, da favela de 
Paraisópolis, em São Paulo, e de um programa 
da LBA em São Carlos (SP), já extinto. 

Fúlvia Rosemberg e Adélia Borges 



O que dá para mudar já 
U m  documento feito em Goiás traz um roteiro de propostas 

concretas que podem ser adotadas pelos governos 
estaduais em favor da melhoria da condicão da mulher 

vitória da oposição em 10 Estados brasi- 
leiros abre imensas possibilidades para o A avanço da luta feminista. Se bem organi- 

zados, os grupos de mulheres podem pressio- 
nar os novos governadores por uma política 
governamental voltada também aos interesses 
específicos femininos. Mas, num regime cen- 
tralizado como o nosso, em que quase tudo 
depende do governo federal, o que, concreta- 
mente, os governos estaduais podem fazer 
para a melhoria da condicão feminina? 

O grupo feminista Eva de Novo, de Goiã- 
nia,elaborou, ainda durante a campanha elei- 
toral, um documento conciso e substan-  
cioso com propostas de uma política governa- 
mental para a mulher no âmbito do governo 
estadual. Entregue aos candidatos a governa- 
dor, o texto apresenta propostas no que diz 
respeito ao trabalho feminino, A educação e g 
saúde. 

E sugere a criação de uma Secretaria da 
Condição da MuIher, “dotada de amplos recur- 
sos que lhe permitam levantar dados sobre a 
situação feminina em todo o Estado, estabele- 
cer prioridades de ação e propor as medidas 
governamentais necesswas ti consecução de 
objetivos que visem prioritariamente: a) o 
crescimento das oportunidades de emprego e 
diversificação da formação profissional da 
mulher; b) a fixação e observação de critérios 
que possibilitem a solução do problema das 
creches, dos restaurantes e lavanderias coleti- 
vos; c) a interferência no sistema educacional 
que possibilite a mudança de mentalidade e 
elimine, com o tempo, as atitudes preconcei- 

tuosas e discriminatórias; d) o oferecimento de 
oportunidades para a formalização de denún- 
cias e reclamações contra discriminação se- 
xual, com assistência jurídica gratuita para 
apoiar os recursos, possibilitando a apreciação 
e solução dos casos denunciados; e e) a reo- 
rientaç8o da política de saúde do Estado, de 
forma a considerar as necessidades femininas 
nessa área.” 

Funcionalismo público 

dessa funçáo através de uma remuneração 
condigna e estimulante. A remuneração dos 
professores do 20 grau não deve ser inferior 
estabelecida para os profissionais de nivel 
superior dos quadros de pessoal das demais 
Secretarias de Estado”. 

Para corrigir distorções derivadas do con- 
ceito de que o espaço da mulher é a casa e o 
espaço do homem 6 o trabalho, o Eva de Novo 
faz algumas reivindicaçóes: 
- Concessão de um mês de licença ao pai 

servidor público, após o nascimento do filho, 
de forma que não apenas a mulher, mas o 
casal, possa estar com a criança nos primeiros 
dias de vida e assisti-la. 
- Abono de falta e atrasos para a mãe e o 

pai que tenham que assistir filho menor, me- 
diante declaração daquele que tenha prestado 
a assistência. 
- Os benefícios que são concedidos as 

esposas dos servidores devem ser estendidos 
também aos maridos das servidoras. A conces- 
são dos benefícios apenas h esposa é discrimi- 
natória, privilegiando a carreira masculina. 

Embora representativa no serviço público, 
a mulher não tem ocupado função de direção 
superior em todo o campo da administração 
pública estadual em Goiás. Em vista disso, o 
Eva de Novo sugere: 
- Estabelecimento de normas que obri- 

miem os diriaentes dos 6rgãos estaduais a 

Entre as sugestões de mudanças aponta- 
das pelo documento, um dos itens mais inte- 
ressantes é o que diz respeito ao trabalho 
feminino. Considerando que o grande empre- 
gador em Goiás é o governo, o Grupo Eva de 
Novo discorre sobre a situação da servidora 
pública e lembra que algumas categorias, co- 
mo as de assistentes sociais, enfermeiras e 
professoras, cuja maioria absoluta é composta 
de mulheres, têm uma remuneração mensal 
menor que as outras categorias de servidores 
públicos do mesmo nível profissional. Pede-se, 
então, a “equiparação de todos os cargos de 
nível superior que compõem o Servico Técni- 
co-Científico, a fim de que funções tipi- 
camente femininas não tenham remuneração 
inferior. As diferenças salariais devem ser es- 
tabelecidas apenas se houver diferença de 
jornada de trabalho, proporcionalmente a re- 
dução de horas efetuada”. 

Pede-se ainda o “reconhecimento oficial da 
importância da função do magistério na pré- 
escola, no 10 e 20 graus, com a dignificação 

Obedecer crit&ios de proporcionalidade entre 
ambos os sexos para a designação de chefias e 
assessorias. 
- Adoção de medidas eficazes de fiscaliza- 

ção dos órgãos públicos para evitar discrimi- 
nações às mulheres nas admissões e promo- 
ções, bem como no acesso as funções conside- 
radas masculinas (como fiscal, delegado, juiz, 
promotor), com enérgica ação governamental 
punitiva sobre as autoridades que burlarem a 
legislação. 

Até a Polícia 
O documento faz ainda uma série de outras 

sugestões nas áreas de trabalho, educação e 
saúde, apontando até a necessidade de modifi- 
cação de atitude da Polícia. Propõe, por exem- 
plo, o “reconhecimento da gravidade das vio- 
lências físicas que vitimam as mulheres, com 
adoção de medidas bastante amplas para 
combatê-las, que incluam desde a eliminação 
dos estereótipos femininos negativos, através 
de mudança na educação e de orientação aos 
meios de comunicação, a esforços junto aos 
órgãos policiais visando efetivar também mu- 
danças de atitudes no registro das ocorrências 
relatadas pelas mulheres”. 

Se você se interessar em conhecer o docu- 
mento na íntegra, procure na biblioteca da 
Fundação Carlos Chagas ou então solicite 
diretamente ao Eva do Novo (NC Ángela 
Cristina Macarenhas, rua 233, no 1118, Setor 
Universitário, Goiânia, Goiás, 74.000). O grupo 
é composto por Angela, Jane J. Sarques, Letí- 
cia Pereira Araújo e Telma Camargo da Silva. 

Adélia Borges 



necessmo que se amplie o debate sobre 
o feminismo como forma não apenas de É combate as posições direitistes e mani- 

piilatórias (como as do jornal Hora do Povo, 
por exemplo) que negam a luta especifica da 
mulher, mas também como único meio de 
firmar no próprio movimento feminista uma 
posição eficaz no plano político e efetivamen- 
te revolucionária. 

Na tentativa de contribuir para este deba- 
te, expomos a seguir nossa opinião sobre 
alguns pontos que nos parecem polêmicos e 
que demarcam divergências com outras posi- 
ções feministas. 

Sexismo 
A explosilo do Movimento Feminista na 

década de 60 foi marcada por sua espontanei- 
dade. Por decorrência, a questão organizativa 
do Movimento Feminista não estava colocada 
em toda sua dimensão. Além disso, a revolta 
das mulheres contra a situação que lhes opri- 
mia, sua reação evidentemente progressista, 
trazia uma nítida inflexão de combate aos 
homens e nao de luta contra o tipo de socieda- 
de que permitia e alimentava a opressão sobre 
a mulher. 

A confusilo se colocou primeiramente por- 
que a pr6pria forma das sociedades indus- 
triais da Europa e EUA - a existência de uma 
aristocracia operária, a vigência das chama- 
das “franquias democráticas”. etc ... - dificul- 

ta que seu conteúdo 
de classe, 

essencialmente 
explorador, seja 

percebido com 
faciiidade. 

Ao mesmo tempo, 
e verdade que os ho- ‘‘o /“i.*I 

Nem sós 
nem mal 

acomDanhadas 
m - ~ - ~  ~ ~ 

O grupo Germinal, do Rio Grande 
do Sul, defende a autonomia do 
movimento feminista,masdiz que 
isso não podeimpedi-lo de marcar 
posição nos principais aconteci- 
mentos da coniuntura política. 

mens são inconscientemente os agentes dire- 
tos da opressão sobre a mulher, fato que 
conduz qualquer análise superficial e mesmo 
algumas afirmações aparentadas ao senso co- 
mum a identificarem no masculino a causa de 
todos os males. Todavia, se este erro caracteri- 
za um desvio sexista já historicamente supe- 
rado, as posições de alguns grupos feministas 
acabam revivendo a mesma incompreensáo, o 
que reproduz práticas sectárias e absoluta- 
mente ineficazes. 

Caráter do Movimento 
O Movimento Feminista é um movimento 

político-ideológico e deve ser pensado e prati- 
cado enquanto tal sob pena de se diluir em um 
conteúdo de atuação meramente terapêutica. 
Enquanto mulheres somos oprimidas indivi- 
dualmente e é a partir da consciência desta 
opressão que crescemos para a luta. Mas a 
nossa construção individual como miiitantes, 
através da reflexão e estudo, é apenas um dos 
passos para a nossa atuação. Por isso, os 
grupos feministas não se podem limitar h 
discussão das experiências individuais de 
suas componentes. Essa prática leva ao isola- 
mento das feministas em pequenos grupos 
fechados e, muitas vezes, competitivos. 

Pensar politicamente nosso movimento é 
ter claro sua intrincada relação com o tipo de 
sociedade em ue vivemos e sua inserção nas 
lutas sociais. 8 impossível libertar a mulher 
sem a transformação radical da sociedade de 
classes. Mas não se deve relegar ao futuro as 
bandeiras feministas: a garantia da realizaçáo 
desse futuro passa pela luta levada desde hoje 
e algumas reivindicações específicas da mu- 
lher poderão ser alcançadas mesmo nos mar- 
cos do capitalismo. 

Autonomia 
Para acabar com a opressão as mulheres 

precisam participar em todas as instãncias 
políticas. Não participar de partidos políticos, 
sindicatos, etc... porque são entidades hierar- 
quizadas ou “masculinas” é cair no isolamen- 
to e numa prática sexista. Interessa as mulhe- 
res que o poder seja tomado pela classe operá- 
ria e demais camadas populares e colocado a 
serviço da construção de uma nova sociedade. 
A conquista dessa nova sociedade marcará 
um passo importantíssimo para a iibertação 
da mulher, cuja luta deverá prosseguir trans- 
cendendo mesmo os marcos da luta de classes. 

A autonomia do Movimento Feminista 
significa apenas o seu não atrelamento aos 
interesses dos partidos e demais entidades de 
representação. 

O que se traduz, por exemplo, numa pos- 
tura de princípios contrária B organização do 
tipo “Federação de Mulheres” (que congrega 
mulheres representando entidades), O Movi- 
mento Feminista não se “federaliza”, não é 
organizado a partir das entidades. Exatamen- 
te porque é mais amplo e deve partir da 
organização das mulheres enquanto indiví- 
duos. Todavia, o Movimento Feminista deve 
discutir, pensar e interferir na política em 
curso; deve arcar sua posição frente aos prin- 
cipais acontecimentos da conjuntura e,  neste 
contexto, colocar-se ao nível das reivindica- 
ções operárias e populares. Qualquer com- 
preensão de “autonomia” que não leve em 
conta esta intervenção poiítica necessária re- 
presenta uma posição atrasada incapaz de 
fazer frente diluição da especificidade femi- 
nista proposta pelas correntes direitistas e 
manipulatórias. 
Grupo Feminista Germinal, Santa Maria, RS. 



Numa segunda-feira de 
dezembro, ao final do programa 
TV Mulher, Marilia Gabriela 
leu um comunicado da 
direção da TV Globo 
avisando que o quadro 
“Comportamento Sexual” 
de Martha Suplicy não mais 
seria transmitido, devido Zzs 
pressões de “órgãos oficiais 
obscurantistas”. Conscientes 
da importência do trabalho de 
Martha, as feministas 
mobilizaram-se rapidamente e, 
duas horas depois, uma 
comissão que inclufa uma 
vereadora do PT e uma 
deputada d o  PMDB 
já comparecia a sede 
da tevê para entregar 
abaixo-assinado de várias 
feministas protestando contra 
o ato. 
Seguiu-se uma semana agitada, 
com desmentidos e 
esclarecimentos da Globo e do 
DENTEL, e manifestações das 
mulheres que foram as 
ruas e ameaçaram 
impetrar um mandado 
de segurança. Essa mobilizaçáo 
obteve vitória imediata: uma 
semana depois, o quadro de 
Martha era reestabelecido. 
Neste artigo, Irede Cardoso, 
editora do programa, analisa 
as raxões que estão atrás do 
episódio. 

diferença entre “uma” censura e “a” 
censura é evidente para qualquer pes- A soa de bom senso. No Brasil, não chega- 

mos ainda a ultrapassar Aristbteles, fixados 
que somos em categorias existentes num céu 
da sétima esfera, essas abstrações que se 
cristalizam no pensamento e comportamento, 
especialmente dos que se encastelam no po- 
der. Assim, não temos uma censura, mas “a 
censura”, em poder de um grupo que se consi- 
dera iluminado, falando em nome de uma 
sociedade que ele diz representar e que, na 
realidade, não existe. 

Sempre digo que quando alguém tem pro- 
blemas de ordem sexual e não faz terapia, não 
conversa abertamente sobre o que sente e, 
além disso, por artimanhas nem sempre legiti- 
mas, é guindado ao poder, vamos ver vir A 
tona todas as fantasias inconscientes. Nada 
temos contra fantasias, mas se elas são ridícu- 
las, coiivém um pouco de bom humor. Então, 
quando Martha é censurada por falar “pênis” 
? não “membro”, por não poder falar “transa”, 
“hímen”, vai daí que é possível, por exemplo 
gue ela, um dia, venha a não poder falar 
nariz”. Por que não? fi preciso, por isso, que 

sentimentos e partes do corpo, suas secreções, 
3 prazer, tenham liberdade de ser traduzidos 
através de palavras. E palavras adequadas, 
:orretas, explícitas. 

Como chegar a isso, se ainda impera a 
?xceção e se tevês e rádios são concessões do 
governo? Podemos ter horror a uma relação 
sexual anal, mas nem por isso a relação sexual 
anal deixa de ser um fato e precisa ser discuti- 
da, como qualquer fato, como essa covinha no 
queixo ou os pelos do nariz. Discutido para ser 
entendido, conhecido. 

Martha sempre se conduziu com firmeza, 
pela TV-Mulher, com sua competência e dida- 
tismo, sem transformar a sexualidade em des- 
crições estereis do funcionamento da anato- 
mia humana. Ela discute valores, algo, aliás, 

que a Fundação Carlos Chagas, através de 
Carmen Barroso e Crktina Bruschini, soube 
tão bem trazer B tona em seu último 
trabalho sobre sexualidade. 

Discutir valores é que é o “perigo”: isso 
põe em risco toda uma estrutura voltada para 
o trabalho e que valorizou a produçáo, em 
detrimento do prazer. Que o homem tenha 
prazer, ainda vA lá. Mas a mulher, essa tem 
que ser a mãe pura e a esposa devotada, duas 
expressões abomináveis, quando são pronun- 
ciadas pelos que têm nojo da sexualidade. 
Mulher tendo prazer vai abalar todas as estru- 
turas, pensam esses que náo só nunca tiveram 
prazer junto com os seus (familiares) como 
também só têm prazer em fantasias que consi- 
deram perversas ou em situações que conside- 
ram pervertidas. 

Mal sabem que o prazer é tido, há séculos, 
como inimigo da sociedade industrial e que 
ele se interpóe entre as engrenagens devora- 
doras das máquinas, emperrando seu funcio- 
namento indiferente ao ser humano inteiro. 
Sendo a mulher uma reprodutora de trabalha- 
dores que serão entregues as engrenagens 
como máo-de-obra barata e substituível, a ela 
compete calar-se e sofrer o estupro todas as 
noites, ao cumprir seu “dever conjugal”. Mar- 
tha desafia essa sinistra norma: as mulheres 
podem, quem sabe, ter uma porção de filhi- 
nhos e filhinhas, desprezando o controle fas- 
cista da natalidade, todos eles muito prazeiro- 
sos, lutando por um mundo melhor, onde 
trabalho e prazer, contra toda alienação, pos- 
sam conviver sem embates mortais. 

Martha voltou e voltou com o apoio da 
socidade civil, dos professores, de superviso- 
res pedagógicos, sociólogos, advogados e, so- 
bretudo, com a força do movimento das mu- 
lheres agora mais fortes e capazes de lutar, 
com prontidão, pelos direitos inalienáveis do 
ser humano. 

Irede Cardoso 





á pouco tempo, na China, a 
cabeça d e  uma mulher H Chiang-Ching, foi oferecida 

as.rnassas: ela se tomou o bode 
expiat6rio c6smico dos vicios fe. 
mininos confúcio-cristãos e se diz 
que o “grupo dos 4 vermes”, p ro  
tagonistas de um presumfvel gol- 
pe de estado, tenham-se deixado 
conduzir por uma “feiticeira”. A 
imagem dessa mulher foi repre- 
sentada com um ventre impudico, 
perfurado por uma espada entre 
saias esvoaçantes, atriz frfvola, 
anunciadora de tragédias, beber- 
rona espectadora de filmes por- 
nôs, assassina em potencial de 
Chu-En-lai e prestes a abreviar a 
vida de seu marido (Ma0 Tsé- 
Tung) para satisfazer suas ambi- 
ções. 

O que nos deixa estupefatos 
não é o julgamento sobre o valor 
político de Chiang-Ching, mas o 
fato de que a maldição de um 
regime, tão vermelho quanto o 
chinês, provenha de uma mulher, 
vaso de toda impureza, como na 
antiga linguagem dos Pais da 
Igreja; que se provoque a histeria 
das massas que clamam por pena 
de morte, processo por bruxaria, 
no momento em que esta mulher 
perde o álibi, o biombo tradicional 
oferecido pela proteção do ma- 
rido-chefe. 

BNXa ou concubina, velha 
megera ou viúva herdeira. Por que 
também entre os marxistas, a mu- 
lher que faz poiítica tem sido con- 
siderada inaceitável ou indigesta? 
Por que os mais pNdenkS deixa- 
ram suas mulheres num segundo 
plano atk transformá-las na dona- 
de-casa a mais empoeirada? 

A mulher em polltica é, na 
minha opinião, inaceitável porque 
ela rompe o pacto secreto que 
existe entre o público (homem) e o 
privado (mulher) e coloca na posi- 
ção horizontal o corpo materno 
que para o homem, mesmo mar- 
xista, é vertical, assexuado. 

A partir da explosão de miso- 
gMa contra Chiang-Ching no país 
mais ”vermelho” do mundo, eu 
me voltei para a a n a e  - crua e 
insblita - das relações entre os 
fundadores do marxismo e suas 
mulheres. Cheguei a conclusão de 
que a ambiguidade e a hipocrisia 
social, o “como-deve-ser” peque- 
no-burgues, a caroiice foram qua- 
se sempre a regra do relaciona- 

não facam 
o que eu faco 

“Marx se tornou sinônimo da expulsão da mulher do 
pensamento político, e aquela que aí ousa intervir 

parece tão obscena aos carolas teóricos, quanto a deusa 
Razão, dançando nua na I reja de Notre-Dame durante 
a Revolução Francesa”. #Maria Antonieta Macciochi 
quem afirma, em seu livro As mulheres e seus mestres, 
onde se propõe uma nova leitura dos textos marxistas. 
Mas uma leitura feita por olhos e ouvidos femininos, 

Única forma de “tocar o relicário divino d o  logos, onde 
está a urna dos conceitos marxistas’le de descobrir 
“como se explica, se teoriza, se desenha e se avalia a 
mulher no modelo teórico marxista que não pode se 

separar de praxis”. 

mento entre revolucionsrios. suas 
mulheres e filhas. N6s estamos, 
como se vê, diante de um proble- 
ma crucial não para percorrer a 
história passada, mas, ao contrá- 
rio, para compreender que, en- 
quanto esta podridao de morali- 
dade pequeno-burguesa subsistir, 
que não haverá, no movimento 
operário, esperanças para um ma- 
crialismo feminista. 

As bases te6ricas lançadas 
ior Engels na Origem da Família 
1884) são ainda hoje o ponto de 
lartida para considerar a opres- 
;ao das mulheres como uma 
)pressão específica da classe de 
nulheres oprimidas. Engels afir- 
n a  que “a primeira opressão de 
:iasse que se manifesta na hist6- 
‘ia coincide com o desenvolvi- 
nento do antagonismo entre ho- 
mem e mulher no casamento con- 
iugal, e a primeira opressão de 
9asse coincide com a opressfio do 
sexo feminino pelo masculino ... 
Na família o homem é o burguês, a 
mulher desempenha o papel do 
proletário ...” O escravo - certo, 
em formas ainda muito rudimen- 
tares e latentes na famíiia - é a 
primeira propriedade, que aliás 
corresponde já perfeitamente ti 
definição dos economistas moder- 
nos, segundo os quais a família é a 
livre disposição da força de traba- 
iho do outro. 

Vejamos: o elo que falta entre 
marxismo e feminismo provém do 
fato de que esta primeira opressão 
surge da noite dos tempos, este 
germe primordial, elaboração 
quase mftica da origem da famí- 
lia. De fato, o movimento socialis- 
ta desde seu início interiorizou 
uma praxis pudica e pequeno- 
burguesa, aceitando a mesma di- 
visão burguesa dos papéis mascu- 
linoifeminino, recusando a especi- 
ficidade da revolta feminina. Con- 
traste entre teoria e praxis? Divi- 
são entre público e privado? Du- 
pla moralidade? Sim: uma teoria 
revolucionária foi acompanhada 
por uma concepção antiquada 
dos valores familiares, como o pu- 
ritanismo e as regras de produção- 
ireprodução dominantes. 

A prática do segredo, da du- 
pla moralidade, acompanhou his- 
toricamente a vida dos fundado- 
res do marxismo e acompanha, 
ainda hoje, alguns dos chefes co- 
munistas. Alimenta-se, para as  

.. 







Ele não procura o poder, procura um obje. 
tivo muito diferente: libertar a mulher da 
estrutura da dominação. Nesse particular c 
movimento feminista teve uma influência 
enorme, muito maior do que movimentos bem 
organizados poderiam atingir. 

Mas veja a questão do aborto. Mesmo se nós 
nos esclarecemos e sabemos que temos direitc 
ao aborto, ao controle do nosso corpo, a lei proíbí 
e a repressão existe. Como pode a mulher liber. 
tar-se da estrutura do poder se essa estrutura 
contiola sua vida? 

Você tem razão. Quando falei que o movi. 
mento feminista não é uma organização. nc 
sentido tradicional do significado da palavra 
não disse que ele não pode se organizar err 
torno de objetivos específicos. Na questão dc 
aborto. é evidente que temos que nos organi. 
zar para forçar as estruturas dominantes f 
escutar nossos argumentos. 

de movimentos? 
Os dois não podem ser desconectados um 

do outro. O movimento feminista é um movi- 
mento de esclarecimento, faz com que as mu- 
lheres reflitam sobre sua situação. Mas elas 
podem refletir melhor sobre sua situação 
quando existem movimentos organizados em 
torno de objetivos concretos de luta. 

Assim as mulheres aprendem a refletir 
sobre sua situação, transformam-se através da 
própria luta por objetivos concretos. Podem 
também conversar sobre assuntos sobre os 
quais não podemos organizar movimentos, 
como a igualdade sexual no casamento. 

Não podemos nos manifestar contra as 
práticas sexuais realizadas contra as mulheres 
pelos homens. São problemas que as mulheres 
têm que resolver no privado, nenhuma organi- 
zação pode resolvê-los, mas temos que discuti- 
10s mesmo se as mulheres s6 podem solucioná- 
10s sozinhas e não numa luta organizada. 

Gostaria que você desenvolvesse esse con- 
ceito de alienaçáo da mulher face ao seu corpo. 

Qual é então a relação entre esses dois tipos 

’ 

Acho que as mulheres alienam não só seu 
corpo mas também seu próprio ser através do 
sentimento de dependência. Elas são socializa- 
das através desse sentimento de dependència 
- do pai, do marido, do casamento. Têm que 
ser escravas de seus maridos, vestirem-se para 
atrair os homens. O importante no processo de 
esclarecimento é ensinar as mulheres a não se 
alienarem, a construírem sua auto-identidade. 
Assim, em todas as relações humanas, com 
pais, maridos e também com as crianças, te- 
mos que preservar nossa própria identidade, 
nossa autoconfiança. nossa personalidade. 

”A democracia foi 
radicalizada nos 

movimentos 
f e m i n i stas atua i s” 

Somos todas pessoas iguais e a igualdade 
não quer dizer simplesmente igualdade poiíti- 
ca ou social, quer dizer também igualdade 
pessoal. Isso é muito importante. Eu me lem- 
bro que há 20 ou 30 anos atrás as mulheres 
eram hostis entre si porque competiam pelos 
homens. Acredito que isso mudou. As mulhe- 
res entendem que têm que ter solidariedade 
entre si e não competir uma com a outra. 

Voltando a questão do aborto, você acha que 
o argumento moral é válido, ou é apenas uma 
cortina de fumaça para encobrir o interesse real 
da Igreja católica de controlar a sexualidade da 
mulher? 

Quando a gente fala de aborto temos que 
levar o argumento moral a sério. Temos que 
responder com argumentos morais e políticos. 

Não podemos negar que o problema do aborto 
implica um conflito moral que não decorre 
simplesmente de crenças religiosas. Toda mu- 
lher que já fez um aborto se defrontou com o 
conflito moral. 

Eu mesma fiz um aborto, sei o que foi esse 
sentimento de que é um ser vivo e que a gente 
tem uma escolha. As próprias mulheres sen- 
tem que é um conflito moral, não foi a Igreja 
que introduziu essa noção. 

E nesse conflito.não há s6 uma opçF~o. 
Existem duas. Não é s6 um valor - o valor da 
vida - que está em Jogo. Eu aceito o valor da 
vida mas ele aqui está em conflito com o valor 
da liberdade. E se há conflito moral, então a 
pessoa pode escolher, ambas as escolhas são 
morais. 

Estamos falando do aborto, mas podería- 
mos estar nos referindo a outras coisas tam- 
bém, a outros conflitos morais. Como é que 
fica uma guerra de liberação? Qual a escolha 
que temos numa guerra de liberação? Mais 
uma vez é entre a liberdade e a vida. d o 
mesmo tipo de conflito moral. Ninguém diria 
que uma guerra de liberação não tem relevãn- 
cia nenliuma, uma vez que a vida, quando 
comparada 2 liberdade, sempre é o valor su- 
premo, e nesse sentido, teriamos que escolher 
a servidão para manter as pessoas vivas. 

Ora, também não podemos universalizar 
esses tipos de escolha. Podemos dizer que há 
uma escolha moral: ou você escolhe a vida e, 
portanto, a não liberdade, ou você escolhe a 
liberdade e. talvez, sacrifica a sua prõpria vida, 
assim como as vidas de outros. E essas não são 
vidas ainda por nascer, são vidas já nascidas, 
vidas reais, vidas que existem, e esse tipo de 
escolha ocorre todo dia. 

Acredito que nenhuma pessoa de mente sã 
diria que temos que aceitar a servidão em toda 
situação, ou seja, que esta é a única opção 
moral possível, uma vez que a luta pela liber- 
dade é o sacrifício da vida. Mesmo a própria 
Igreja não diria isso, uma vez que freqüente- 
mente a Igreja sacrifica a vida humana por 
seus princfpios. Assim, não podemos negar 
que é uma escolha moral. 

Acho que precisamos dizer sim, é uma 
escolha moral, mas em cada caso de escolha 
moral, temos que escolher entre dois valores. E 
isto fica por conta das mulheres e só por conta 
delas. A decisão é dela, e nenhuma instituição 
pode tomá-la no seu lugar. 

Carmen Barroso e Elizabeth Souza Lobo 
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Na classe do maternal, uma criança faz  COCO na 
calça. Como qualquer professora faria, o professor vai 
limpar o aluno no banheiro. Mas essa cena, tão corriquei- 
ra na vida das crianças na escola, adquire um ar inusita- 
do. E todos os outros 15 alunos, silenciosos e atentos, 
acompanham os dois ao banheiro, olhando o professor, um 
homem, pôr a mão na merda. 

sse episódio aconteceu em 
1980 na escolinha Poço do E Visconde, em São Paulo. Ele 

é lembrado pela orientadora pe- 
dagógica Paulete Reis Kreigne 
como um sinal do impacto da en- 
trada do primeiro professor na 
escola. Hoje, já há trés homens 
dando aulas regularmente no Po- 
ço - um número ainda pequeno, 
se comparado as 16 professoras, 
mas indicador de que lá, assim 
como em outras (poucas) escolas 
paulistas, cuidar de crianças pe- 
quenas não é considerada uma 
tarefa exclusiva de mulheres. 

T e r  professores sempre foi 
uma preocupação da direção do 
Poço. E Gustavo, o professor da 
cena do cocó, foi o primeiro a se  
inscrever como candidato, justa- 
mente no ano em que a escola 
começou a oferecer para seu qua- 
dro docente uma faixa salarial 
um pouco acima da média. 

Por que essa necessidade? 
Paulete explica: “Sempre senti- 
mos que o papel do pai era muito 
pobre para as crianças. Eles não 
tinham muitos elementos pa ra  
construir esse papel. Em geral, o 
que aparecia nos jogos simbóli- 
cos era o pai saindo de casa para 
trabalhar com uma pasta ou bolsa 
na mão, ele comendo ou lendo 
jornal. A mãe não, ela era descri- 
ta com uma riqueza d e  detalhes 
muito maior. A maioria das mães 
de  crianças que estudam no Poço 
trabalham fora. Então elas apare- 
ciam saindo de casa para traba- 
lhar, como no caso do pai, mas 
também cuidando do nené, fazen- 
do comida, cuidando da criança 
quando elas estavam doentes, ou 
seja, suprindo suas necessidades 
elementares .  Sentíamos que o 
tempo que a criança permanecia 
com o pai e com a máe era,  na 
média, o mesmo. A qualidade da 
relação é que era diferente. Por 
isso, eles tinham muito mais ele- 
mentos para construir o papel da 
mãe.” 

A convivência com homens na 
escola poderia, na opinião d e  

Paulete, “ajudar a criança a se  
relacionar com o elemento mas- 
culino d e  uma maneira mais equi- 
librada. Ela poderia  pe rcebe r  
que ter afeto, carinho, aprender, 
são coisas que não tém uma única 
fonte, a mulher”. 

A entrada de Gustavo, no iní- 
:i0 d e  1980, diz Paulette, gerou 
muita insegurança, mais por par- 
:e dos pais do que das crianças, 
por ser algo novo, desconhecido. 
4lguns pais manifestaram pre- 
ionceito contra, outros a favor. E 
ilgumas mães criaram uma ex- 
pectativa exagerada, vendo no 
professor uma forma d e  substituir 
i m  pai ausente, sobretudo no ca- 
30 de casais separados. No meio 
ie 1980, entrou o segundo homem, 
4rgeu, professor de Música, com 
:odo o jeitáo de músico: ele usava 
brinco, muitos anéis, colares, rou- 
pas coloridas. “Senti que para al- 
gumas crianças o fato d e  ele usar 
brinco foi uma coisa difícil d e  
Sncaixar. Numa reunião, alguns 
pais se  mostraram muito precon- 
leituosos, preocupados, dizendo: 
‘Que modelo d e  homem meu filho 

vai ter com um professor que usa 
brincos?’ O gozado é que não 
havia nada no Argeu que justifi- 
casse qualquer lembrança de ho- 
mossexualismo, a não ser  os ade- 
reços”. 

Argeu saiu da escola no ano 
seguinte, não porque a experién- 
cia não tivesse dado certo, mas 
porque se mudou para o Rio. E em 
82 mais dois professores foram 
contratados: Zeca. professor re- 
gular d e  pré-escola, e Rui César, 
professor de Expressão Artística 
do 1” grau. 

Um prazer mútuo 
Zeca tem 29 anos, está no se- 

gundo casamento, tem dois filhos 
-que, aliás, ele já levou a escola 
para apresentar a seus alunos. 
Formou-se em Psicologia. e desde 
77 dá aulas na pré-escola. “Esta é 
a minha opção profissional. Eu 
gosto disso, gosto d e  trabalhar 
com crianças pequenas. A ‘volta’ 

ias crianças é uma coisa muito 
iignificativa para mim, tanto a 
iível do trabalho pedagógico pro- 
Iriamente dito como do lado afe- 
ivo. Sinto que esse trabalho é 
Iastante prazeroso para ambos os 
ados.” 

O que ele ressalta nessa “vol- 
a”  das crianças é sobretudo a 
iuebra d e  valores. “O próprio fa- 
o de ter um homem na pré-escola 
á muda para a criança a transa 
le papéis sexuais. Eles me véem 
exercendo algumas atividades 
que são notadamente vistas como 
d e  mulher. Por exemplo: neste 
ano plantamos nabos e alface, co- 
lhemos e depois fizemos uma sa- 
lada juntos. Foi uma delícia cozi- 
nhar juntos, experimentar tempe- 
ros. Eu uso avental quando estou 
trabalhando com tinta. Uma ou 
outra vez, as  crianças reagem di- 
zendo que avental náo é coisa de 
homem. Aí a gente conversa, dis- 
cute, eu mostro que não é porque 
estou fazendo isso que eu não sou 
homem ou sou menos homem. 
Neste ano estou com a classe d e  5 
a 6 anos d e  idade, e é incrível 
como eles já trazem a estereotipia 
de sexo muito marcada. Eles tra- 
zem muito, por exemplo, o concei- 
to d e  que homem é forte, mulher é 
iraca.” 

Zeca demonstra estar muito 
ligado afetivamente a seus alu- 
nos. Conta a história de uma alu- 
na muito tímida, muito encolhida, 
i u e  na semana anterior enfrenta- 

ra “no braço” um colega muito 
agressivo. “Ele ficou tão assusta- 
do com a força dela! E ela saiu 
contente, feliz ...” Ou a história de 
uma classe que era  completamen- 
t e  subjugada por um líder prepo- 
tente ,  q u e  ninguém agüentava 
mais. Na luta para desbancá-lo, 
uma menina se  destacou e acabou 
por assumir a liderança, mas d e  
uma forma ainda mais tirana que 
a do menino. A classe não topou, 
foi i luta, ela mesma entendeu 
que não tinha hada a ver assumir 
um papel que havia repudiado, e 
as coisas se  equilibraram. 

Zeca q u e r  continuar traba- 
lhando na pré-escola e pensa em 
fazer pós-graduação em Psicolo- 
gia com uma tese sobre a impor- 
tância da pré-escola na formação 
das crianças e a importância da 
participação do homem nesse ní- 
vel de ensino. “Eu não quero fa- 
zer uma tese puramente acadêmi- 
ca, mas algo que sirva para o 
movimento de creches, por exem- 
plo”. diz. 

Da UNE para o Poço 
Mas ele não vê as  coisas muito 

fáceis. Insurge-se contra a pró- 
pria semântica: “Dentro da estru- 
turação da pré-escola, temos Ma- 
ternal I, Maternal 11. Por que is- 
so? Por que não Paternal I? Ou 
então, melhor ainda, um terceiro 
nome?” Ele sente alguma resis- 
tência social ao fato de ter esco- 
lhido esse caminho na profissão. 

“Me perguntam: como é que 
você faz Piscologia e depois vai 
trabalhar na pré-escola? Como é 
que você aguenta trabalhar com 
16 crianças, e com colegas quase 
que só mulheres?” Para ele, esse 
caminho só foi possível “porque 
já vivo tentando quebrar a este- 
reotipia masculina na minha vi- 
da”. A maior dificuldade é o salá- 
rio muito baixo - atualmente, o 
Poço paga 75 mil cruzeiros por 
més para seus professores, por 
quatro horas diárias de trabalho 
em classe, fora as reunióes, a pre- 
paração das aulas, etc. “Esse salá- 
rio dificulta muito a participação 
maior d e  homens. Conheço vários 
homens que curtiriam trabalhar 
na pré-escola, mas não se  dipõem 
a receber esse salário. Eu próprio 
tenho que manter meu padrão d e  
vida num nível baixo, e dividir o 
sustento da casa com minha mu- 
lher.” 
Tomar um rumo na vida diferente 

. 
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da maioria dos homens, que vi- 
vem perseguindo o sucesso pro- 
fissional medido em altos salá- 
rios, foi também a opção d e  Rui 
César, 26 anos, dois filhos, tam- 
bém no segundo casamento. Ele 
começou a fazer Jornalismo na 
Bahia, onde morava, e foi presi- 
dente da União Nacional dos Es- 
tudantes (UNE) em 79 e 80. Mas 
gosta mesmo é d e  fazer Teatro e 
d e  dar  aulas d e  Expressão Artísti- 
ca para crianças. 

Antes mesmo d e  presidir a 
UNE, Rui já tinha sido professor 
d e  10 grau no Instituto Berta, em 
Salvador, e trabalhado com tea- 
tro. Em 1981, voltou ao teatro pro- 
fissional na Bahia com a peça “TV 
SOS apresenta: Grite fogo!” (ver 
Mulherio no 4), sobre a violência 
contra a mulher. No começo deste 
ano, mudou-se para São Paulo e 
levou seu currículo ao Poço do 
Visconde, e hoje dá aulas de Ex- 
pressão Artística para crianças 
das três primeiras séries do P 
grau e faz orientação para os pro- 
fessores da pré-escola, trabalhan- 
do três dias por semana, por 48 
mil cruzeiros mensais. Fora isso, 
faz teatro quando é possível e 
cuida do filho, Diego, d e  três me- 
ses, junto com sua mulher, Ró, 

que também d á  aulas para crian- 
ças e faz teatro. 

Rui acha que a presença mas- 
culina na escola é tão limitada 
hoje que “quando aparece um ho- 
mem as  crianças estabelecem 
uma relação muito forte, que eu 
não sei definir muito bem o que 
ê.” Ele diz que meninas e meni- 
nos formam grupos muito isola- 
dos na escola, embora em algu- 
mas classes já se  misturem mais. 

No começo do ano, Rui sentiu 
muita dificuldade em ter  uma re- 
lação mais próxima com as meni- 
nas. “Elas ficam numa distancia 
muito grande do outro sexo, e não 
perceberam logo d e  cara no pro- 
fessor uma pessoa em quem pode- 
riam confiar em detalhes. Elas 
ficavam em grupos d e  mulheres e 
me olhavam cochichando entre si, 
dando risinhos. Agora começa- 
ram a confiar mais em mim, vêm 
mostrar trabalhos, a maioria não 
tem mais problemas com o conta- 
to físico e me abraçam, beijam. 
Elas são quase todas quietinhas 
demais. Se aparece uma que joga 
futebol, se  sobressai de alguma 
forma, todos os meninos querem 
namorá-la.” 

Em relação aos meninos, Rui 
diz que o primeiro contato foi 

Zeca 
“Eu gosto disso, 
gosto de  
t r a b a l h a r  
com c r i anças  
Pequenas.  
Esta é a minha 
opção 
profissional.  ’ I  - 

estabelecido mais em jogos. “Em 
geral, o contato físico entre eles é 
agressivo, mais na base de se  ba- 
ter, d e  lutar. Qualquer outro tipo 
d e  aproximação é mal visto. Os 
meninos menores ainda beijam os 
outros e deixam ser beijados, mas 
os maiores não.” 

No início de novembro, Rui 
observou que as crianças d e  3‘ 
série estavam muito interessadas 
nas eleiçóes. Eles resolveram fa- 
zer então uma eleição na escola. 
“Tinha uma coisa d e  teatro. Eles 
queriam representar o Lula, o 
Montoro, a Sílvia Pimentel. a Lé- 
lia Abramo. As crianças da 3- sé. 
r i e  organizaram tudo. Fizeram 
chapas com participação de pes. 
soas de todas as classes. Numa 
aula fizemos um modelo d e  cédu- 
la, o voto era só em partido, não 
em nomes, e logo depois todos os 
alunos já estavam sabendo como 
era a cédula, eles já tinham ensi. 
nado os pequenos, do maternal, a 
escrever o nome do partido.” 

O processo todo da eleição foi 
muito rico: os candidatos faziam 
um discurso meio geral sobre a 
situação do país e depois falavam 
sobre problemas da escola; u m  
prometia trazer um playcente1 
para o Poço, outro conseguiu ins. 

alar uma rede de vôlei na escola 
inda durante a campanha, o que 
:erou discussóes sobre a legitimi- 
lade de “pagar promessas antes 
le eleito” e assim “comprar vo- 
os”. As crianças elegeram por 
inanimidade dois juízes eleito- 
ais, autoridades supremas da es- 
,ala no dia da eleição. Conscien- 
es de sua responsabilidade, os 
uízes cuidaram de tudo, até im- 
)ediram um repórter de televisão 
le filmar dentro da cabina eleito- 
,al, feita por eles mesmos, porque 
‘o voto é secreto”. Terminada n 
Aeição, o partido vitorioso, PT 
rganizou com os derrotados n 
impeza da escola. 

E nós? 
É muito gostoso visitar o Poco 

io Visconde nesta fase. Minha 
‘ilha j6 estudou lá, numa época 
?m que não havia homens, e para 
nim ficou a impressão de que a 
:xisténcia d e  professores, ao lado 
ias professoras, enriqueceu mui- 
.o a vida da escola. Me deu uma 
iontade enorme d e  ter tido, em 
ninha infância, professores ho- 
nens  também, e spec ia lmen te  
:om uma proposta de trabalho 
:omo é a de Rui e de Zeca. 

Mas fiquei pensando nessa es- 
:rutura que faz com que haja uma 
?irãmide de prestígio e de remu- 
ieração no ensino inversamente 
proporcional a participação d e  
mulheres. Não há dados sobre 
pré-escola, mas se  sabe que as 
mulheres compóem 95‘3 do magis- 
:ério primário, 60% do magistério 
do P grau e 2 3 7 ~  dos professores 
das universidades. 

A entrada de homens num re- 
duto tipicamente feminino como 
a pré-escola só foi possível, neste 
caso, quando o Poço aumentou 
seu padrão salarial, deixando-o - 
um pouco acima da média das 
outras escolas semelhantes em 
São Paulo. Mesmo assim, o salário 
ainda é muito baixo se  compara- 
do ao de outras profissões que 
exigem nível superior. O salário 
aumenta, os homens entram. E 
nós,  t rabalhadoras  mulheres? 
Nosso salário ainda é visto como 
uma complementação do salário 
do marido, como algo “para os 
alfinetes”, mesmo nos casos em 
que a responsabilidade pelo sus- 
tento d e  uma casa seja principal 
ou exclusivamente nossa. 

Mudar tudo isso não é fácil, 
nem rápido. Mas é bom lembrar 
que i nossa entrada em redutos 
profissionais tipicamente mascu- 
linos corresponde a entrada de 
homens nos nossos redutos. Na 
França, quando homens começa- 
ram a dar  aulas em pré-escola, as 
feministas exigiram a abertura de 
vagas correspondentes em profis- - 
sões exclusivamente masculinas. 
Entravam ganhando altos salá-  
rios, “salário d e  homem”, e eles, 
em contrapartida, puxavam para 
cima os salários das  “profissões 
femininas”. 

Adélis Borges 

, 
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A qumda para o alto. Sandra Mara Herzer. 
Editora Vozes. 1982. 

Dividido em duas partes - 
um depoimento e um conjunto de 
poemas - e editado ap6s o suicf- 
dio de sua autora em agosto de 82, 
A queda para o alto é um relato 
minucioso, as vezes trágico, da 
trajetória de Sandra Mara Hener 
através de duas famílias, uma mi- 
gração, o alcoolismo e a Febem. 

Percorrer o sinuoso caminho 
desta mulher que insistia em ser 
chamada de Bigode é confrontar- 
se com as idiossincrasias e contra- 
dições de um processo que levou- 
a, num determinado momento, a 
se ver e a querer ser vista como 
homem. 

Seguir os pronomes e as deno- 
minações diferentes que Herzer 
utiliza para si mesma e para as 
outras mulheres fez-me pensar 
que a discussão sobre sexo não 
pode deixar de começar na famí- 
lia. A família faliu, há muito. So- 
brevive em nossas cabeças por for- 
ça de duas imagens de si mesma. 
Uma é a família fantasma que, 
sendo anterior (como no caso de 
Hener) ou inexistente, está isenta 
de contradições, .e funciona como 
argumento de justificação e per- 
manência ideológica desta. A OU- 
tra é a imagem da família injusta 
que, por ser real ou substituta 
(como no caso de Hener, que é 
adotada pela famfiia dos tios as- 
sim que perde a mãe) não pode 
alcançar as expectativas geradas 
pela idealização anterior. 

Bigode se decepciona com a 
mãe que tem um desejo que uma 
mãe não pode ter: outro homem. 
O pai tenta estuprá-la. O álcool e o 
perambular pelas noites abrem 
caminho ii instituição psiquiátri- 
ca, onde ela toma contato com as 
drogas de farmácia. Dai ate a Fe- 
bem. o caminho não é longo. 

Febem, uma prisão de meni- 
nas, dirigida por homens. Dias e 
dias confinadas no escuro. A lenta 
rotina das puniçóes. Os castigos 
que ela nos descreve têm uma 
coisa de instigante: a nudez das 
vftimas. O corpo nu como deposi- 
tário fundamental da violência de 
uma moral sexual brutal. Não s6 
no Oriente os vencedores pas- 
seiam mulheres nuas pelas ruas, 
aqui no nosso paraíso católico faz- 
se isso com meninas. 

De repente, um salto: a desco- 

descobre que m‘ylheres podem 
transar entre si: ... estava senta- 
da no pátio quando meus olhos 
depararam com o ato amoroso de 
duas meninas que se beijavam e 
se abraçavam carinhosamen te... e 
eu fiquei pensando, recordando o 
jeito como uma delas se trajava, 
forçando um tipo masculino, em- 
bora tivesse gestos muito femi- 
ninos ...” 

Ao contrário do que se poderia 
pensar pela citação, Sandra afir- 
ma que tinha uma disposição para 
se ver como menino desde peque- 
nina. A estrutura em que foi colo- 
cada, no entanto, exigiu-lhe seguir 
um papel que nas ruas seria muito 
mais difícil de engendrar. 

Na Febem, há que se f a 7 p  
algo para passar o tempo, há que 
encontrar instãncias que centrali- 
zem e redistribuam o poder. Sur- 
gem assim a menina-pai, a meni- 
na-máe, as meninas-filhos e as me- 
ninas-filhas. Novamente a família 
substituta, desta vez integrada s6 
por mulheres, com a função quase 
que expiícita de aparato libidino- 
so dentro de uma prisão. 

Além de descortinar as rela- 
ções do nosso mundo com a se- 
xualidade das crianças e de nós 
mulheres em geral, A queda para o 
alto traz também uma amarga e 
revoltadora visão dos porões da  
guerra civil em que estamos atola- 
das com as milhares de crianças 
marginais que uma certa “medici- 
na legal”, analisada nos trabalhos 
de Mariza Corrêa, institucionali- 
zou sob a pecha de “menores”. 

A confusão institucionalizada 
entre menor de idade e delinqüen- 
te permeia todo o livro. Hener não 
era delinqüente; era uma criança 
da qual a famfiia desistiu. Em 
nenhum momento descreve um 
crime. Foi levada a Febem por 
rejeição da  famíiia, desistência 
descarada de suportar seus võos 
noturnos, bebedeiras e sua cons- 
ciéncia da pomochanchada fami- 
liar. 

Sua força e sensibilidade ex- 
cepcionais transformaram-na 
num porta-voz político das mulhe- 
res-crianças como ela confinadas. 
Para nós do movimento feminista, 
seu livro é um libelo, uma referên- 
cia segura de que a solidariedade 
entre nós tem de existir e os muros 
que nos separam de um mundo 
mais justo têm de começar a ser 
destruidos em seus alicerces, den- 
tro e fora de 116s. 

berta do amor. Na Febem, Hener Teca Aaráo 

UMA n s Ã 0  
MILITANTE 
E CA TEGÓMCA 
para uma clènda de IlbsrIaçáo da mulher. de 
Eabel Larguia e John Durnoulin. Global Edilo- 
a 59 oasinas. 1982 

Editado recentemente pela 
Global, Para uma ciência da liher- 
taçáo da mulher é a tradução de 
um artigo de Isabel Larguia e 
~ o h n  Dumouiin, publicado em 
1971 na revista cubana Casa de 
Ias Americas. A dupla de escrito- 
res analisa questões cruciais pa- 
ra entender a subordinação da 
mulher e propor caminhos para 
sua liberJação. Só que, para eles, 
a opressao da mulher se dá ape- 
nas na sociedade capitalista e a 
condição feminina será automá- 
tica e inevitavelmente superada 
na sociedade sem classes, quan- 
do todas as mulheres forem in- 
corporadas, como trabalhadoras, 
ii produção social. 

Denunciam a divisão sexual 
do trabalho no capitalismo e a 
desvalorização do trabalho do- 
méstico, mantido invisível no 
isolamento dos lares, onde horas 
a fio de trabalho feminino são 
consumidas. Apontam para o po- 
deroso papel da ideologia, que 
oculta os fundamentos econõmi- 
cos da divisão sexual do trabalho 
e constrói uma rígida assimetria 
sexual. Mostram que a reprodu- 
ção é mais do que u p  processo 
biológico, incluindo o cuidado 
com as crianças e a reposição 
cotidiana da força de trabalho. 

Acreditam que no socialismo 
a mulher atingiu plena igualdade 
jurídica e social e superou todas 
as discriminações, mas que a to- 
tal superação de sua condição de 
oprimida s6 se viabilizará com a 
completa coletivização, pelo ES- 
tado. das tarefas domésticas. 

dades produtivas da mulher e os 
afazeres domésticos e propõem 
medidas revolucionárias, que in- 
corporam totalmente as mulhe- 
res na produção social e nas for- 
ças armadas, valorizando “suas 
qualidades de trabalhadora, diri- 
gente e política ou combatente” 
e “impondo uma rígida conduta 
nas relações sexuais”. 

Vaie a pena ler, para refletir: 
a subordinação feminina será 
mesmo uma característica ape- 
nas do capitalismo? Ou ela se dá 
também em outros sistemas s6- 
cio-econômicos nos quais a posi- 
ção da mulher na família e na 
reprodução não é menos domina- 
da? Afinal, vários estudos antro- 
pol6gicos, entre os quais o de 
Gayle Rubin, mostram que, mes- 
mo antes do surgimento da socie- 
dade de classes, e mesmo naque- 
las sociedades nas quais a mu- 
lher participava da esfera públi- 
ca, sua posição nas relações so- 
ciais de gênero era bastante dis- 
criminada. Por outro lado, dados 
sobre a posiçáo da mulher nas 
sociedades socialistas mostram 
que, se houve ganhos inegáveis, 
sobretudo no que diz respeito a 
igualdade no trabalho, há ainda 
um longo caminho a percorrer, 
pr incipalmente ao  nível da 
família. 

Pena, portanto, que a contra. 
dição esteja ausente deste texto, 
onde foi substituída pelo tom mi- 
litante e categórico. Pena tam- 
bém que a má qualidade da tra- 
dução tenha prejudicado ainda 
mais sua leitura. 

Cristina Bruschini 



Certa vez, quando entrevista- 
do, Dalton Trevisan afirmou: “Só 

. a obra interessa, o autor não vale a 
.> personagem. O conto é sempre 

melhor que o contista.” 
Assim, tendo nos ouvidos o 

eco desta afirmação e seguindo 
pela trilha do pensamento barthe- 
ciano, interpretamos que muitas 
vezes o escritor, como o fotógrafo, 
fixa em prata seu imaginário, co- 
mo num papel fotográfico, fazen- 
do surgir um instantâneo, um re- 
trato, uma caricatura do real. 
Tem-se assim a liberdade de pen- 
sar a escritura tal qual comparada 
a um gesto de quem empreende 
alguma coisa, ou alguém pelo ori- 
fício da objetiva. 

Dalton Trevisan, um dos me- 
lhores contistas brasileiros d a  
atualidade, autor de Essas maldi- 
tas mulheres, é o responsável por 
mais um punhado de urdiduras 
que f i a m  em instantâneos: os a i -  
bis, as armadilhas, a lábia, o jogo 
da caça e do caçador na guerra 
entre os sexos. 

O texto não possui a coerência 
a que nos habituamos - de come- 
ço, meio e fim - e seu mérito 
maior é a busca de uma iinguagem 
próxima do coloquial. Buscando 
flagrar o cotidiano, Trevisan redi- :-- 

me na personagem Maria a pre- 
sença desta nova mulher que 
emerge como um ser pensante. 
Que, observando o que está ao seu 
redor, tateia soluçóes para sua so- 
brevivência, lançando-se fora do 
paternalismo lúbrico de João, seu 
amante. 

O pragmatismo e a insensibili- 
dade masculina são com muita 
propriedade estigmatizados pelo 
autor no personagem João. Este, 
acostumado a subserviência femi- 
nina, adquirida na longa prática 
da “cultura das prendas domésti- 
cas”, vé-se ameaçado no exercicio 
de suas conauistas imediatistas, 
aquelas que logram o prazer a~ 
custas de pequenas chantagens. 

Se Maria ameaça esta hege- 
monia, é porque, sendo o paradig- 
ma da mulher aue esteve mercê 
de, simples objeto sexual, se des- 
vela na nova muiher, aquela que 
interage no social, que anseia, que 
pensa. 

Essas malditas mulheres rea- 
firma Dalton Trevisan como um 
dos escritores feministas por exce- 
lência. Dor recuoerar a intimidade 
pessoada rnuliier dentro da escri- 
tura. 

Sandra Lapeiz 

-- 
tavam as iiusóes de Mimi) a 
mais sofisticadas anáiises i: 
cas (pano de fundo da visão 

F, ,hs .  do ca’ de Clara) estão presentes 
segundo sexo, se todos os dilemas da re: 
Pauia Francis, homem-mulher no Brasil ur 
Civiiiraçáo Era- dos últimos anos. 
sileira, Rio de 
Janeiro, 1982. Uma relação quase 

de cumplicidade entre ( 

quem escreve, fazendo-r 
rar, juntos, a “ignorânci 

san  R e m r d .  Rio de Janeiro. 1982. 

antropológica detalhada de dois dos que a Cercam, sorri 
percursos possíveis de moças de dwenxabidas com a Pre’ 
“boa família” nas décadas de 50 e que sã? transformadas 
60 neste país: não será por acaso ria flcc1onal situações q 
que as duas personagens princi- cemos tão de Perto. A 
pais se cruzam numa calçada de da história de Mmi. nun 
praia na segunda história. tem a força dos socos do, 

gens masculinos de out 
“Ninguém canta as glórias das’ rias de Paulo Francis, 1 

’pistoleiras’ de alto coturno, as  implausível, parece mL 
Billy the Kid de saias, que, ao atraente do que a da h 
menos no plano pessoal, contes- Clara, afinal de contas n 
tam a opressão masculina que é a plausível. Mas isto não 1 
constante na sociedade.” Isso importância. O rico invc 
Paulo Francis observa em O afeto detalhes só aparenteme 
que se encerra e essas glórias, e as - a mão na bunda, o dir 
desgraças que as acompanharam, analistas, o jornal lido ni 
ele as esmiúça na história de Mi- de felatio, as conversa: 
mi. É uma fábula exemplar do mulheres, as citações 
processo de iniciação de uma me- gráficas e politicas - fa 
nina carioca na profissão de Vis- livro um belo resumo li 
toleira”, circulando ingenuamente tanta coisa dita (e não ( 
no mundo masculino (e feminino) as mulheres de nossa 6 
das finanças e da polftica de alto pensável, naturalmente, mas pen- 
coturno; o mesmo mundo no qual sado como tudo que é impensável. 
sem ingenuidade nenhuma, Clara “E quase tão subversivo como os 
circula a contragosto. Num texto primeiros anos do movimento fe- 
em que ecoam desde o tom meloso minista.” 
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das novelas de rádio (que alimen- Mariza Corrêa 

Está sendo lançado em janeiro 
no Rio e em Sáo Paulo o livro 
Sexualldade da Mulher Brasllelra - Corpo e Classe Soclal no 
Brasil, de Rose Marie Muraro. 
editado pela Editora Vozes. O 
livro é o resultado de uma 
pesquisa realizada pela autora em 
Pernambuco, São Paulo e Rio de 
Janeiro sobre sexualidade e 

trabalharam várias equipes 
engajadas em movimentos de 
mulheres e professores 
universitários que colocar,am 
seu saber a serviço dos 
movimentos sociais. 

Travesrla, o romance do 
exílio brasileiro. de Carmen 

_- classe social. Com ela 

EXILIO 

Fischer, recebeu elogiosa crítica 
de Marcos Faerman (Leia Llvros). 
Uma história de amor em que, 
através de Lisa, a autora 
consegue nos colocar em todo 

esse mundo do exílio, exilados, 
militantes. amigos eventuais e 
amores quase impossíveis, sem 
nenhum discurso, sem 
ideologismo”. O livro foi editado 
pela Record. 
LUTA ARMADA 
Primeiro romance escrito por 
mulher sobre a luta armada no 
Brasil, A Revolta das Vísceras, 
de Mariluce Moura, recompõe, 
através de Clara, “sua 
personagem”, o desespero, a 
derrota, as emoções e paixóes 
dos homens e das mulheres que 
no final dos anos 60 pegaram em 
armas para lutar contra a 
ditadura. A Revolta das Vlsceras 
é da Editora Codecri e custa 
700 cruzeiros. 
EDUCAÇAO 
A Editora Global acaba de 
lançar A Educação da Mulher no 
Brasil, de Fúlvia Rosemberg, 

Regina P. Pinto e Esmeralda V. 
Negrão. O livro analisa a 
situação educacional da mulher 
brasileira na Última década, e 
tem capítulos sobre alfabetização, 
escolaridade da população 
brasileira, escolaridade formal 
e creches e pré-escola. Ele 
resulta de um estudo patrocinado 
pela UNICEF e realizado na 
Fundação Carlos Chagas. 
ROSA DE LUXEMBURGO 
Camarada Amante foi o titulo 
que a Editora Paz e Terra 
escolheu para a coletânea de 
cartas de amor escritas por Rosa 
de Luxemburgoaseu companheiro 
Leo Jogiches. 
CRECHE 
No més de setembro de 1981 
foi realizado no Departamento de 
PesquisasEducacionais da Fundação 
Carlos Chagas, São Paulo, 
um Encontro Nacional de Creches. 
Durante três dias, 42 
participantes, provenientes de 
diferentes Estados, 
representando as mais diversas 
instituições e formas de atuação, 

se propuseram a expor, discutir 
e refletir sobre suas 
experiências relativas A 
educação, guarda e proteção de 
crianças pequenas. Os 
depoimentos e debates que 
ocorreram durante o Encontro 
deram origem a um folheto 
intitulado Creche, publicado 
como Suplemento Especial dos 
Cadernos de Pesquisa. O folheto 
custa 300 cruzeiros e está a 
venda na Fundação (Av. Prof. 
Francisco Morato. 1565, CEP 
05513, São Paulo, SP. fone 
21 1.451 1). 
PROSAIPOESIA 
Ana Cristina Cesar acabou de 
publicar pela Brasiliense 
o livro A teus pés. As vezes 
prosa, as vezes poesia, muitas vezes 
uma fina ironia, como “NESTAS 
CIRCUNSTANCIAS O ‘BEIJA-FLOR -- 
V E M  SEMPRE AOS MILHARES. 
Este e o quarto Augusto. Avisou 
que vinha. Lavei os sovacos e 
os pezinhos. Preparei o chá. 
Caso ele cheirasse ... Ai que 
enjôo me dá o açúcar do desejo.” 



*- 
Rompendo 
o círculo 

Entre as iniciativas para 
romper a invisibilidade ou o 
preconceito com que a mulher 
é t r a t a d a  nos meios d e  
comunicação, u m a  das que 
tem dado melhor resultado é a 
OIM - Oficina Informativa 
da Mulher -, um serviço de 
distribuição de artigos sobre 
mulher  a t r avds  da rede  
internacional de assinantes 
da agência de notícias IPS 
(Inter Press Service). 

A rede nasceu em maio de 
1978, como resultado de um 
a C O T d 0  entre a IPS e a Unesco 
para produção e distribuição 
de artigos jornalísticos que 
encarem, de um ponto de vista 
feminino, os problemas mais 
a g u d o s  d e s t e  u n i v e r s o  
marginalizado. Em agosto de 
8 2 ,  a U n e s c o  d e c i d i u  
interromper sua contribuiçáo 
financeira ao projeto, e desde 
então ele d mantido somente 
pela IPS. 

JBlia Constenla, atual 
coordenadora da  OIM, que 
tem sede  em Roma,  nos 
escreve dizendo que “manter 
u m  s e r v i ç o  c r i a d o  em 
de te rminadas  condiçdes  
econômicas quando estas se 
mod i f i cam d e  m a n e i r a  
substancial é, neste momento, 
minha tarefa, e não é fácil”. 

“No entanto” -prossegue 
- “a convicção de que a OIM 
cobre um espaço importante, 
de que a expec ta t iva  d e  
e n c o n t r a r  um c a n a l  d e  
d i fusão  p a r a  a q u e s t á o  
feminina deve ser defendida 
em todos os terrenos e a 
esperança  de que outros 
organismos economicamente 
mais sdlidos possam cooperar 
com o crescimento da rede me 
levam a aceitar o desafio de 
seguir com a OIM a qualquer 
custo.” 

A sede da OIM fica no 
escritdrio central da IPS: via  
Panisperna 207, Roma, Itblia, 
fone 474-2973. No Brasil, quem 
quiser assinar o serviço deve 
dirigir-se tt sucursal do Rio da 
IPS: Rua Evaristo da Veiga, 
16/1007, fone 262-9429, CEP 
20031, Rio de Janeiro. A rede 
d i s t r ibu i  ótimo material  
iornaltstico env iado  p o r  
c o r r e s p o n d e n t e s  n a s  
principais capitais do mundo. 

Ao som da musica “Mulher, sexo 
frágil”, ao lado da mulher 
Narinha, e dos filhos, Erasmo 
Carlos, o protótipo do “machão”, 
confessa ter sentido ciúmes da 
esposa quando ela amamentou e 
diz: “Náo é fácil para a mulher 
segurar a barra da casa e ainda 
amamentar, mas valeu a pena, por 
causa da saúde dos meninos”. No 
jardim de sua casa, terminando de 
amamentar o filho Pedrinho, a 
atriz Lucélia Santos afirma: “Eu 
também tõ amamentando. Não 
abro mão disso, como mãe, como 
mulher. Aliás, eu queria fazer um 
pedido a você patroa, para você 
chefe de pessoal, você empresário. 
Ajudem as mães que trabalham. 
Facilitem os horários para 
amamentar. Os nossos bebês 
agradecem”. 

Veiculados no horário nobre da 
televisão, anúncios como esses - 
ao lado de outros com Sócrates, 
Marilia Gabriela ou com a mãe de 
Pelé (este ainda não entrou no ar) 
-fazem parte da nova fase do 
Programa Nacional de Incentivo 
ao Aleitamento Materno, 
promovido pelo Ministério da 
Saúde com o apoio da UNiCEF 
desde 81. 

AS PUBLICAÇOES DO NEM 

Não basta ir Bs livranas para 
ficar por dentro do que anda 
sendo publicado sobre mulher. H& 
tambem as edições restritas, como 
as do Núcleo de Estudos sobre a 
Mulher (NEM), do Rio. At6 agora, 
o NEM já editou cinco 
publicações: 

- A  dona de casa - Crítica 
política da economia doméstica. 
Examina o verdadeiro significado 
social do trabalho da 
dona-de-casa. De Maria Angeles 
Duran, socióloga e professora da 
Universidade de Madri. Cr$400,00. 
- Perspectiva e tendências do 

feminismo. Conferências de Joelle 
Juillard, coordenadora do 
Programa de Estudos sobre o 
homem e a mulher na Sociedade, 
na Universidade de Caiifórnia do 
Sul. Cr$200,00. 

-Aspectos psicológicos da 
condição feminina. Psicólogas 
argentinas fazem uma reavaliação 
critica de concepçáo sobre a 

O uso da televisão, feito durante 
45 dias do ano passado com um 
tipo de mensagem criticada (pois 
levava as mães a se sentir 
culpadas por não conseguir 
amamentar), desta vez mudou. 
Agora, as dificuldades que as 
mães enfrentam ao amamentar 
são mencionadas, e a mulher é 
levada em consideraçáo. 
Outra atividade recente do 
Programa tem sido o incentivo ou 

criação de “grupos de mães” que 
visam o aleitamento. Uma 
experiência muito rica é a de um 
grupo do Rio, relatada no Festival 
Internacional de Mulheres nas 
Artes. Suas caracterlsticas sáo 
muito interessantes: ausência de 
paternalismo, espontaneidade, 
preservação do conhecimento da 
mãe como fundamental na prática 
do aleitamento, não interferência 
médica. 

Márcia Correia Silva, uma de duas 
integrantes, relatou no Festival 
que o grupo gostaria de contar 
com ajuda financeira para 
conseguir documentar sua 
experiência, para divulgá-la e 
incentivar a formação de novos 
núcleos; mas insiste em manter 
sua autonomia e não obedecer a 
tutelas. 

Esperamos que o Programa 
Nacional, que no caso da 
propaganda na TV soube acatar 
as criticas e reformulá-Ia, saiba 
respeitar a existência de grupos 
de mães como esse do Rio, sem 
deixá-los de fora, mas sem tentar 
institucionalizá-los para que se 
preservem suas caracteristicas. 
Marina Réa 

identidade, a sexualidade 
feminina e a maternidade. 
Organizado por Tereza Creuza 
Negreiros. 

- A  metodologia de estudos 
sobre a mulher. Discute a 
especificidade da pesquisa 
feminista, a relação entre teoria, 
prática e ação social. Organizada 
por Wanda Maria de Lemos 
Capeller. CrJb400,OO. 

- A  mulher como objeto de 
estudo. Coleção de trabalhos 
debatidos no grupo “Mulher e 
Política” na V Reunião Anual da 
ANPOCS. Cr$800,00. 

Os pedidos de qualquer uma 
dessas publicações podem ser 
encaminhados ao NEM. Rua 
Marquês de São Vicente, 225, 
PUC/RJ, Casa XIX, Gávea, Rio de 
Janeiro, CEP 22453. 
PERSONA - & bem conhecida a 
dificuldade de manutenção de 
publicações feministas 
independentes, sem vinculação 
partidária, ou institucional. Por 
isso mesmo, convém assinalar a 
existência na Argentina da revista 
Persona, dirigida pela escritora 
Maria Elena Oddone, que se 
identifica simplesmente como 
revista feminista. Apesar de todas 
as dificuldades que a organizaçao 
autônoma das mulheres tem 
encontrado nos últimos anos no 
pais vizinho, Persona sai 
trimestralmente, sempre com 
artigos interessantes na linha de 
reflexão, tanto originais como 
traduzidos. O no de 
maio-junho-julho de 1982 foi 
inteiramente dedicado ?i questão 

da guerra das Malvinas, ficando 
clara a posição das feministas 
argentinas de oposição B guerra. 
Ao contrário de outros setores 
sociais, elas não se deixaram 
enganar pelo aparente aspecto 
“patriótico” que o governo 
procurou dar B empreitada. 
Obviamente. a Inglaterra 
(governada por uma mulher) 
também não foi poupada, mas 
sem chovinismos. O endereço de 
Persona é Pena 2214, Planta 
Borja-B. Buenos Aires. 
Maria Carneiro da Cunha 

DONES EN LLUITA -Esta é 
uma ótima revista das mulheres 
de Barcelona, do ponto de vista 
gráfico e editorial. A cada número, 
algumas seçôes fixas, 
extremamente interessantes, 
como: o que fizemos e o que 
faremos (balanço das atividades 
das mulheres), tribuna de debates 
(discutindo sempre amplamente 
um tema determinado, como por 
exemplo a maternidade, a mãe 
solteira, etc), arte, e as esquecidas 
da história. Nesta última sessão, 
com base em textos 
biográficosiilustradoslpor 
quadrinhos, conta-se a vida das 
mulheres dos “grandes homens” 
da nossa história, seus 
sofrimentos, lutas, angiistias 
nunca lembrados. 

Sem dúvida, uma publicação 
que revela o vigor e a qualidade da 
produção feminista espanhola. 
Vale a pena conhecer. Endereço: 
Dones em Lluita, cicervantes 2, 
ppal, Barcelona 2, Espanha. 
Helena Salem 



Estudando 
as vítimas 

Analisar a violência cotidiana, 
exercida sobretudo dentro da 
família (filhos que apanham, 
adolescentes violadas pelo pai ou 
pelo i rmão maior ,  e s p o s a s  
castigadas pelo marido, violência 
sobre os velhos), mas sob o ponto 
de vista da vítima - este foi o 
objetivo de um recente seminário 
realizado na cidade italiana de 
Siracusa, na Sicília. 

A vitimologia é uma ciência 
surgida há apenas 50 anos dentro 
da criminologia e busca estudar as 
c a r a c t e r í s t i c a s  s o c i a i s  e 
psicolbgicas da vítima, a parte 
menos levada em conta na hora de 
analisar um delito. 

Uma das exposições mais 
i n t e re s san te s  foi feita pela 
advogada e psicolbga Luisella de 
Cataldo Neuburger, do Centro de 
P s i c o l o g i a  J u r í d i c a  d a  
Universidade de Milão. 

Mostrando que em todos os 
países a maioria dos casos de 
violência dentro da família não 
são denunciados a Polícia, a não 
ser em caso de morte, ela disse: “A 
famflia tem um valor sagrado que 
não pode ser posto em discussáo. 
Denunciar os golpes, denunciar o 
estupro significa pôr em discussáo 
a s a c r a l i d a d e ,  s i g n i f i c a  
contaminar a segurança que 
c r e m o s  t e r  no  a m p a r o  d a  
instituiçao familiar.” 
“Que mãe adverte sua  filha 
adolescente de que inclusive 
uma pessoa próxima e querida 
pode cometer atos de vioiência 
c o n t r a  ela‘?’’ - pergun tou  a 
advogada. Nenhuma, porque 
fazê-lo é romper as regras do 
jogo. Quando a violência se  
produz dentro da  família, a 
vítima está s6, e falhou um dos 
pilares d a  instituição: o da  
assistência mútua.” 

O código da minissaia 
Luisella de  CataIdo apontou 
t a m b é m  a necess idade  d e  
decodificar as mensagens que 
v í t i m a  e a g r e s s o r  
i n t e r c a m b i a m  e q u e  s ã o  
produto de “subentendidos” 
sociais. E deu um exemplo: 

“Quantas vezes escutamos 
que a violação de uma mulher que 
pede carona de minissaia ocorre 
porque ela ‘provocou’? Quantas 
vezes ouvimos essa frase nos 
tribunais? A mulher-vítima sai 
como mulher-culpada por haver 
‘provocado’ a agressão com sua 
conduta, com seu modo de vestir 
ou por ter-se ‘atrevido’ a caminhar 
sozinha num parque, por exemplo, 
de madrugada. 

Segundo a psicbloga, “esta é 
uma aparente relação linear entre 
agressor e vítima. O problema e 
entender o motivo psicológico, o 
condicionamento cultural que  
leva o motorista a decodificar a 
minissaia como uma provocação”. 
(Serviço OIM-IPS) 

Negócio entre homens 
Jacob, aquele apaixonado 

pastor que serviu 7 anos a Labão, 
pai de Raquel, serena bela” tinha 
uma filha, Dina. “Viu-a Siquém e, 
levando-a, dormiu com ela e a 
violentou”. O pai de Siquém disse 
a Jacob: “Faz um pacto conosco; 
dai-nos vossas filhas e tomaiu as 
nossas”. Por manhas e patranhas, 
os irmãos de Dina conseguem 
matar Siquém e todos os homens 
daquele povo. (GEN. 34.1-31 - 
Extraído de Lua, publicação 
trimestral, Rua Felipe da Mata, 
115-A. 1600 Lisboa), 

Coisas da China 

Mulher não serve mesmo para 
nada, então e melhor matar. Parece 
piada de mau gosto, mas não e. Na 
China, a rígida política de controle 
da natalidade impõe um só filho aos 
casais urbanos e dois no campo. 
Resultado: como os casais acham 
que o homem e superior a mulher, 
por ser mais apto ao trabalho braçal 
e preservar o nome da família, 
muitos matam o primeiro bebê, 
se for menina. 
Um informe oficial publicado em 
novembro em Noticias da 
Juventude da China diz que cartas 
vindas de todo o país relatam o 
abandono de bebês meninas nas 
ruas e muitos casos de afogamento. 
Em dezembro, o premiê chinês Zhao 
Ziyang defendeu aadoçáo de 
medidas severas contra os 
camponeses que matam as filhas. 
Num discurso, o premiê disse que “a 
sociedade como um todo deveria 
condenar resolutamente a pratica 
criminosa do infanticídio feminino”. 

Pressões provocam 
mudanças na ONU 

As propostas das feministas 
contra a escassa presença da 
mulher nos altos cargos da ONU 
deram resultados relativos: em 
junho de 81,4,3% dos assistentes 
do Secretariado Geral da 
Organização eram mulheres. Um 
ano depois, a porcentagem 
elevou-se para 7,8%. 
Um relatbrio publicado em 
novembro passado indica que o 
secretário-geral Perez de Cueilar 
está disposto a tomar vigorosas 
medidas para absorver maior 
número de mulheres em quadros 
de nível superior. 
No ano passado, cerca de 1500 
mulheres empregadas na ONU 
foram trabalhar vestidas de preto, 
como forma de protesto contra o 
que chamaram de permanente 
discriminação contra a mulher 
neste foro mundial. (Serviço 
OIM-IPS). 

,- V A  
pagu, 

redesco berta 

A escritora, desenhista, 
poeta, jornalista, musa 
antropofágica e incansável 
militante politica PatrZcia 
Galvão, a Pagu, morta em 62, estc 
sendo redescoberta. Primeiro, 
através d o  livro Pagu, Vida e 
Obra, de Augusio de Campos; 
depois, através do 
curta-metragem Eh Pagu, Eh!, do 
cineasta Ivo Branco, lançado em 
novembro em Sâo Paulo. ruo 
restringe-se a três momentos da 
vida de Pagu para contar sua 
história: a época da “Revista de 
Antropofagia’:. prisão e tortura, 5 
rompimento com PCB. O filme 
tem 20 minutos e a atriz Edith 
Siqueira está no papel principal, 

A pros t i tu ição ,  
um mal? 

7entenas de prostitutas 
*ealizaram no dia 2 de novembro 
Imo: manifestaçâo em frente ao 
Jalácio d o  governo do  estado de 
Talisco, em Guadalajara, México, 
)ara protestar contra a 
n-omulgaçâo de uma lei que 
Jrofbe o exercício de sua 
wofissâo. “A prostituiçâo nâo é 
im mal, é uma necessidade 
:ocial”, diziam alguns cartazes. 

As eleições 
do lado de lá 

Ppesar da intensa campanha 
!leitora1 realizada por uma 
:oligaçáo de grupos feministas 
zacionais, as mulheres 

norte-americanas não obtiveram 
muito sucesso nas eleições 
realizadas em novembro. 

Nenhuma das 11 candidatas a ’ 
governos estaduais conseguiu se 
eleger. As duas mulheres que 
disputaram vagas no Senado, 
onde 33 estavam em jogo. também 
não foram eleitas. Assim, a 
composição atual do Senado é de 
98 homens para duas mulheres. 

Nos EUA, o número d e  eleitoras 
supera o de eleitores há mais de 
uma década. 

Metade 

Cinquenta por cento da oferta de 
mão-de-obra na Itália é feminina, 
diz um Telat6TiO recém-publicado 
em Roma pelo Instituto para o 
Desenvolvimento da  Formação 
Profissional dos Trabalhadores. 

Aumentando a 
oferta de empregos 

O número de SetembTO/OUtUbrO d o  
periódicoChoisir (102, R. St 
Dominique 75007 Paris, França) 
dedicaseu dossiê do mês a 
guarda de crianças de O a 2 anos. 
A proposta novidadeira do 
Choisir da  de “educação conjunta 
em tempo parcial, alternada 
entre opai  e a mãe e 
remunerada’: 
Tanto a mãe quanto o pai 
continuariam em seus empregos 
trabalhando metade das horas 
habituais e recebendo salário 
equivalente. A complementaçáo 
salarial viria do fundo 
desempl-ego, pois “o trabalho 6 

bastante raro para quem 

conjunta a1ternada”estaria 
liberando dois empregos em 
tempo parcial correspondente 
aos dois pt?TiOdOS de ambos os 
pais liberados para a educação 
dos filhos pequenos. 

procura”. E a “educação 

Guerra e par; 

A Associação para a Defesa dos 
Direitos da Mulher no Irã 
(A.D.F.i.) conclama todos os 
amantes da liberdade a 
pressionar a comunidade 
internacional para que se 
encontre um f im  definitivo para 
guerra entre Irã e Iraque. Escrev, 
a A.D.F.I. (BP-  8 -  78750Mareil 
Mariy, França) condenando a 
guerra e aderindo ao comüê pela 
paz irano-traquiana. 

Fazendo amor 

O filme Making Love vem 
recebendo crítica de apoio de 
todos os especialistas nos EUA e 
f o i  liberado sem cortes pelo 
Conselho Federal de Censura no 
Brasil. Ele conta a hifitória de un 
jovem médico que resolveu 
abandonar a esposa &ara viver 
com outro homem. Sem 
caricaturas, com dignidade, 
embora talvez um pouco 
sofisticado demais para nossa 
realidade de 
subdesenvolvimento. No elenco, 
Harry Hamlim (marido de Ursulc 
Andrews), Kate Jackson e 
Michael Ont Kean. Não percam! 
Efaçam propaganda sobretudo 
entre aqueles que pensam que 
homossexual B sinõntmo de 
Painho e do misbgeno Capitão 
Gay. (Extraído do Boletim do 
G.G.B. de dezembro de 1982). 
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Os persuasivos 
e as sabichonas 

Os valores da sala-de-aula 
repetem os da sociedade mais 
ampla e é ingenuidade crer que a 
escola mista é justa e não 
discriminativa. Está aí Invisibile 
Women: The schooling Scandal de 
Dale Spender que não nos deixa 
mentir. 
Esse estudo, publicado 
recentemente em Londres e 
comentado pela revista Spare Rib, 
desmistifica o mito da escola 
mista imparcial. Ali também a 
autoridade masculina se imp0e 
agressiva e coibidora: o 
comportamento dos alunos 
homens não admite que o 
professor trate de assuntos que 
interessem particularmente as 
meninas, que dedique mais que 
um terço do seu tempo às alunas, 
ouça-as e as estimule a participar. 
Os números são eloqüentes: para 
cada quatro alunos participantes, 
apenas um é mulher e para cada 
três solicitados pelo professor, 
apenas um é menina. 

Problemas das moças que são 
tapadas e burras? Não. Professor e 

~ 

alunas, ambos, recebem 
tratamento igualmente punitivo: 
o primeiro quando solicita 
participação feminina ou trata de 
assuntos que lhes interessem, e as 
segundas quando se sobressaem. 
Os alunos queixam-se então, e, se 
nada obtêm, partem para 
métodos mais “persuasivos”: 
tornam-se indisciplinados e 
ridicularizam as “sabichonas”. E 
conseguem o que querem: os 
professores passam a dedicar-lhes 
ainda mais tempo, no afã de pôr 
ordem &classe, e as meninas se 
calam, ante a hostilidade da 
audiência. 

Contra essa estratégia 
masculina, que, infelizmente, não 
é exclusiva dos londrinos, uma 
feminina: que a mulher 
desenvolva, dentro de sua própria 
perspectiva, conhecimentos que 
se oponham aos mitos fabricados 
pelos homens (as idéias femininas 
são desinteressantes, suas 
colocações não têm valor). 
Fundamental, pois, é a 
consciência da dominação 
masculina e seu questionarnento 
até que se esboroem os alicerces 
sobre os quais se estrutura a 
estratégia dessa autoridade. 

Sílvia Franco 

Você encontra Mulherio nas 
seguintes livrarias: 
SAO PAULO 
Belas Artes - Av. Paulista, 2448 
ürasiiiense - Rua BarHo de Itapeti- 
ninga, 99 
Capitu - Rua Pinheiros, 339 
Carlitos - Rua Gabriel Monteiro da 
Silva, 1374 
Cortez - Rua Bartira, 387 
Cultura - Av. Paulista, 2073 - 
Conj. Nacional 
Manduri - Rua da Consoiaçao, 265 
Vozes - Rua iladdock Lobo, 360 
Zapata - Rua Dr. Cesario Mota Jr 
285 
RIO DE JANEIRO 
Eu e Vock - Rua Constante Ra- 
mos, 230 
Dazibao - Rua Visconde de Pirajá. 
595 - Coia 112 
Sim6es -‘Av. k b e r t o  Braune  55 - 
Nova Friburgo 
PORTO ALEGRE 
Espaço - 9 v a  Annes Dias 166 - 
Edifício do IAB 

Spray neles! 
As norte-americanas estão 
intensificando e aprimorando 
suas formas de luta contra a 
violência sexual. Em São 
Francisco, as mulheres estão se 
organizando por bairros e em 
muitos deles é comum ver um 
aviso pregado nas portas das 
casas e lojas: “Este bairro está 
organizado contra o estupro.” 
Muitas delas só saem de casa com 
apitos, imediatamente acionados 
em caso de perigo. Mulheres de 
classe média estão tomando aulas 
de karatê, iudô e skindô. 

Mas a arma mais comum e 
mais usada recentemente é o maci 
um gás em spray que custa menos 
de 10 dólares em qualquer 
farmácia. O spray é pendurado no 
chaveiro e, quando atirado no 
rosto de alguém, provoca cegueira 
por minutos e faz a pessoa chorar. 
I2 o mesmo gás de rua utilizado 
pela polícia brasileira para 
dissolver manifestações. 

sexuais é estimulada por 
organizações corno Women’s 
Against Rape (Mulheres contra 
Estupro), criada em 1978, que dá 
assistência psicológica e jurídica i 
mulher estuprada. A organização 
mantém serviço de ajuda em 
inglês, espanhol e até em chinês, 
por telefone, 24 horas por dia. A 
administração Reagan cortou as 
subvenções financeiras a 
entidades deste tipo, e elas 
sobrevivem mesmo é com 
trabalho voluntário das mulheres 

Ilma Ribeirc 

A resistência aos ataques 

Náo espere mais encontrar-se com 
alguém do Muiherio para fazer ou 
renovar sua assinatura. 
Preencha este cupom e mande pelo 
Correio. e rápido. é seguro. 
?ião esqueça de cruzar o cheque. 
nominal a Fundaqáo Carlos  Chagas 

MULHERIO, dos n” - a - 
Para isso estou enviado um Clheaue Nominal 
no Valor de CrS 

r S  1.200,OO poro o exterior) 
Em nome da FUNDAÇAO CALRLOS CHAGAS 
Redação do MULHERIO -Av. Piof. Fronrirco Moroto, 1565 - 
05513 SP, fone 211-4511. 

BAIRRO - CX FPOSTAL- --_TE? --- 

Liberdade 
é comprar 

tempero pronto 
Cena de cotidiano: 
“Vocês, mulheres, que es- 

udam muito, podem ser muito 
nteligentes, ter respostas pa- 
.a muita coisa, solução para 
nuito problema, mas não sa- 
bem lidar com homem. Tanto 
zssim que não sabem conser- 
gar o casamento. Geralmente 
nulher que estuda muito aca- 
5a desquitando, porque esque- 
Feo mais simples, quer d k u -  
!ir por tudo, ter razão sempre. 
Com homem não pode ser 
zsszm. 

Outro dia o meu marido 
(que você sabe, nunca fez caso 
de dinheiro, nunca somou o 
que se gasta aqui em casa, é 
um máo aberta), viu as com- 
pras que tinham acabado de 
chegar d o  supermercado e f i -  
cou escandalizado com o pre- 
ço do quilo do alho. Aí apron- 
tou o maior barulho. Disse que 
era um absurdo pagar aquilo 
tudo por alho, que afinal é 
uma planta a toa, que se pode 
plantaz no fundo d o  quintal, e 
decretou: “De hoje em diante 
não se come mais alho nesta 
casa”. E eu concordei com ele, 
muito embora eu nem tivesse 
pago aquilo tudo que estava 
marcado. Afinal,  ninguém 
compra um quilo de alho de 
uma vez, era s6 um pacotinho. 
Mas eu nem perdi tempo ex- 
plicando isso para ele. Com a 
raiva que ele estava, ele nem 
ia me ouvir mesmo. Então fa- 
lei: “Está bem, querido, se vo- 
cê qzter assim não se come 
mais alho aqui nesta casa”. 

Se fossem vocês, teriam feito 
um escdndalo. Iriam brigar, 
discutir, no mínimo iriam di- 
zer que o uísque que ele toma é 
muito mais caro do que o alho; 
seriam capazes até de querer 
que ele cortasse a bebida tam- 
bém. Pois eu não, virei para a 
empregada e mandei que ela 
fosse ao supermercado e de- 
volvesse o pacotinho de alho. 

Quando ela passou perto de 
mim, eu falei bem, buixinho, 
s6 para ela: ‘Aproveita e traz 
um vidro de tempero Arisco’. 
Não biquei,  náo desautorizei 
meu marzda em frente da em. 
pregada. e continuei tempe- 
rando a comida do jeito que 
eu gosto.” 

(Depoimento de uma dona-de- 
casa de elite do interior de 
Minas Gerais, colhido por Ali- 
ce Inês de OlitvZra e Silva no 
projeto de pesquisa “A cons- 
trução social das mulheres d e  
prendas domésticas”). 



A Estrela 
me ensinou 
mais que os 
a na1 i stas 
Neste Natal minha filha 
ganhou duas bonecas. Aceito: sou 
daquelas feministas retrógradas 
que não se importam que as 
meninas também brinquem com 
bonecas. 
Minha filha gosta, se projeta 
nas meninas, não tenho jeito pra 
reprimir tais desejos infantis. 
Fraqueza? Tanto faz.  
Mas, desta vez, algo me grilou. 
Chegando em casa, botei todo 
mundo nu: levantei saias e tirei 
calcinhas. De bonecos e bonecas. 
Daí percebi que os bonecos têm 
genitália externa, rica em 
pormenores; e que muitas 
bonecas, a maioria, ou não têm 
xoxota de uma vez, ou apenas um 
simulacro, dois reguinhos, 
próximos a virilha. 
Mas não parei aí. Olhei com 
atenção as Suzys e as Bàrbies 
(aquelas bonecas adultas em 
miniatura): olhar sexy, cabelos 
compridos, pernas longuíssimas, 
seios em pêra, pés modelados para 
calçarem sapatos altos. Cadé a 
xoxota? Neca! Nem imitação! 
Asituação foi ficando cada 
vez mais escabrosa a medida em 
que a descoberta me enraivecia. 
Lembrei-me dos Falcons, aqueles 
bonecos adultos em miniatura, 
com cara de “mariner”: olhos de 

águia, cabe10 escovinha, barba, 
bigode, cicatriz no rosto, pernas e 
braços musculosos e. .. 
incorporado ao corpo do machão, 
de plástico e no próprio plástico, 
um maiô azul modelando 
perceptivelmente seus órgãos 
viris. 
3em elocubrações, como uma 

O be-a-bá da discriminação 
fi sempre instrutivo refletir 
sobre a força do 
condicionamento que sofremos, 
para nos ajustarmos o mais 
adequadamente possível 
aos papéis sexuais que 
asocieòade nos impõe. Por 
exemplo, a linguagem, tan to  
a cot idiana quanto a culta, 
vem sendo usada como 
uma forma de condicionamento 
velado que vai nos orientando, 
pouco a pouco mas com o 
peso de uma armadura, 
a restringirmos o espaço físico 
que ocupamos, os sentimentos 
que expressamos, nossa 
criatividade e comba tividade. 
Apontar e desarticular estes 
mecanismos da  linguagem entre 
crianças e adolescentes foi tema 
de pesquisas recentes na Espanha 
e relatadas pela Oficina 
Informativa Mulher (OIMIIPS). 
Numa delas, publicada pelo 
Conselho da Europa, a 
pesquisadora espanhola Yolanda 
Rebello afirma que, 
de  modo geral, 
não tem sido permitido tis 
meninas chamar, pelos nomes 
habituais nem os seus próprios 
genitais nem os masculinos, nem 
a nada que se relacione com a 
sexualidade. Esta linguagem, na 

medida em que se circunscreve 
a esfera da vida privada e 
afetiva, fica submetida aos tabus 
que proíbem o uso de gíria e 
palavrões para as meninas. A 
forma de se educar as meninas, 
de um modo geral nas sociedades 
ocidentais, inclui, entre outros 
tabus, que sua linguagem deve ser 
adequada a “uma 
senhorita”, o que 
significa nao usar palavrões ou 
palavras de “baixo calão”. Daí, a 
linguagem das mulheres se 
caracterizar por matizes e 
sutilezas. 

Adolescentes 
A lingüísta italiana Caterine 
Morrone, professora de Filosofia 
da Linguagem, realizou em Madri 
uma pesquisa sobre a linguagem 
escrita de adolescentes de 11 a 
12 anos, de ambos os sexos e 
pertencentes a diferentes classes 
sociais. A pesquisadora pediu aos 
adolescentes que falassem sobre 
seus amigos. Os trabalhos 
escritos por meninas apresenta- 
ram 
uma grande correção ortográfica, 
moriológica e sintática, mas seu 
conteúdo não denotava vitalidade 
ou vivacidade. 
Apesar dos meninos 

revelação absolutamente clara e 
coerente, compreendi tudo aquilo 
que nenhum (a) analista até hoje 
tinha conseguido me transmitir 
sobre o complexo de castração 
das meninas. Aí, hein, dr. Freud, 
dando uma de voyeurista nos 
bonecos da  ffinha! Fúlvia 
Rosemberg 

escreverem de forma mais 
desordenada que as meninas, em 
seus relatos 
aparecem experiências 
concretas com seus amigos. As 
meninas, ao contrário, evitam o 
tema e se limitam a qualificar e a 
enumerar situações sem lhes 
acrescentar conteúdo afetivo. 
A pesquisa revela, também, que 
enquanto os rapazes incorporam 
em 
suas redações a linguagem 
cotidiana e de rua, as meninas 
se limitam a empregar 
palavras permitidas pelos 
adultos. 
Os adietivos 

No Brasil, Zoya Dias Ribeiro 
da Universidade do 
Ceará analisou, 
entre outros aspectos, os 
adjetivos que qualificam 
personagens masculinos e 
femininos nos livros de leitura 
usados na Escola primária. De 
acordo com a lista obtida, o 
peifil masculino seria: alegrei 
bom/corajoso/esperto/forte/ 
inteligenteflevado ; 
o feminino 
seria: alegrelamigaiassustadd 
boahoinhakhoronaímedrosa. 
Sem comentários! 

Atençáo, mestre Houaiss. 
e outros 

A fim de granjear t8o portentoso 
título, se faz mister que os novos ou 
novlssimos dicion&rios de língua 
pátria diligenciem revisão daqueles 
verbetes que se consubstanciam em 
vitupério $I mulher hodierna. . 

A sinonímia vetusta imputada a 
palavra CRECHE pode ser apontada 
como um destes verbetes 
propulsionadores de efeitos 
deletérios. tal como aparece no 
Dicionário Escolar da Língua 
Portuguesa (MECIFENAME: edição 
revista e atualizada, 1973, coordenada 
por Francisco da Silva Buenoi. 
“Creche: Asilo para crianças pobres; 
estabelecimento que recebe as 
crianças cujas mães náo podem 
cuidar delas; local da maternidade 
onde as crianças permanecem nos 
primeiros dias apbs o nascimento.” 
O Novíssirno Dicionário 
Mulherio propõe: “Creche: local 
adequado para a educação, guarda e 
proteçtio da criança com menos de 
sete anos: extensão do direito 
universal & educaçao para crianças de 
O a seis anos”. 

Antigo e novo 

Beiíssimo o Calendário 1983 
publicado pelo CIM: nostágicas fotos 
amarelecidas de mulheres antigas. 
Mas 1983 transparece através da 
legenda sutil: por ela sabemos que 
Maria com margaridas no cabelo é 
mãe de Rosa; que Maríiia com a 
imagem do Cristo Redentor C màe de 
Soninha. E todas elas, máes de 
mulheres. O calenduio Custa mil 
cruzeiros. Endereço do CXM (Centro 
deInformação Mulher): R.  Dr. Cesário 
Mota Jr.,  285, CEP 01221, São Paulo, 
SP. 

Correspondência aberta 

A revista de literatura e arte Third 
Woman, editada nos Estados Unidos, 
escreveu a Mulherio pedindo 
colaborações de brasileiras nos 
campos de poesia, ensaio, ficção, 
drama, resenhas de livros, crítica 
literária e arte em geral. A revista é 
semestral, editada em espanhol e 
inglês, e enfoca o trabalho criativo da 
mulher latina nos Estados Unidos e a 
mulher do Terceiro Mundo em geral. 
S e  você quiser colaborar, escreva para 
Luz Mestas-Núfiez, Third Woman 
Press, cio Chicano-Ruqueiio Studies, 
Ballantine Hail849, Indiana 
üniversity. Blomington, IN  47405. 

Concurso em Minas 

A Sociedade Amigas da Cultura, 
de Belo Horizonte, lançou o concurso 
de rnonografia “Minas Mulher”, que 
dará um prêmio de 500 mil cruzeiros 
ao melhor trabalho de pesquisa sobre 
uma personalidade feminina mineira, 
histórica ou contemporânea. 
O concurso é aberto a qualquer 
pessoa, residente ou n8o em Minas. Os 
trabalhos podem ser enviados de 10 de 
janeiro até 20 de maio para a sede da 
Sociedade, &avenida Prudente de 
Morais, 621, sala 803, Belo Horizonte. 




